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Este trabalho centra-se na implementação de modelos colaborativos de avaliação 

no ensino da Geografia, com foco nos conteúdos relacionados com o tema dos transportes 

no 11.º ano de escolaridade. Inserido num contexto de inovação pedagógica, o estudo visa 

repensar a avaliação e as metodologias de ensino, promovendo a centralidade do aluno e 

o desenvolvimento de competências essenciais, conforme o Perfil do Aluno à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. Face ao desgaste do ensino tradicional, assinalado pelo 

afastamento entre a escola e o mundo real, adotaram-se práticas mais envolventes, 

participativas e contextualizadas, procurando formar cidadãos críticos, autónomos e 

reflexivos. Este estudo baseia-se na Carta da Educação Geográfica e em diretrizes 

nacionais e europeias, que valorizam as infraestruturas de transporte como elementos- 

chave para a coesão territorial e o desenvolvimento económico, sublinhando a integração 

de Portugal nas redes transeuropeias. Foram analisadas as redes rodoviárias, ferroviárias, 

aéreas e portuárias, recorrendo a dados estatísticos e institucionais para avaliar o impacto 

dos investimentos na redução das desigualdades regionais, no crescimento económico e 

na modernização da logística. A abordagem pedagógica privilegiou metodologias ativas, 

nomeadamente ludificação, trabalho colaborativo, trabalho de campo autónomo e o uso 

de ferramentas digitais como Google Maps e Kahoot, incentivando a participação, 

criatividade e responsabilidade dos estudantes. O professor assumiu um papel de 

facilitador e mediador, estimulando a aprendizagem autónoma. Destaca-se a realização 

do trabalho de campo em Geografia, concebido para ser realizado autonomamente pelos 

alunos, presencialmente no quotidiano e em formato virtual, ultrapassando limitações 

logísticas e económicas, assegurando a participação de todos e fortalecendo a ligação 

crítica e prática ao território e às redes de transporte. Ao longo do percurso, registou-se 

uma melhoria significativa na motivação, participação e desenvolvimento de 

competências transversais como a análise crítica, autonomia, argumentação e 

colaboração, valorizando a integração dos saberes e a experiência local dos alunos 

Palavras-chave: Metodologias ativas, trabalho colaborativo, avaliação formativa, 

trabalho de campo autónomo, ferramentas digitais. 
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This study explores the implementation of collaborative assessment models in 

11th-grade Geography, focusing on transport studies. Integrated into a pedagogical 

innovation framework, it rethinks assessment and teaching methodologies to foster 

student-centered learning and the competencies defined in the Student Profile at the End 

of Compulsory Education. Responding to the limitations of traditional teaching, often 

disconnected from real-world contexts, the project adopted more participatory and 

contextualized practices to form critical, autonomous, and reflective citizens. 

Grounded in the Geography Education Charter and aligned with national and 

European directives, the study stresses the relevance of transport infrastructures for 

territorial cohesion and economic development, highlighting Portugal’s integration in 

trans-European networks. Statistical and institutional data on road, rail, air, and port 

systems were analyzed to evaluate the role of investments in reducing regional 

inequalities, driving growth, and improving logistics. 

The pedagogical strategy emphasized active methodologies such as 

gamification, collaborative work, guided debates, and digital tools (Google Maps, 

Kahoot), creating an environment that fostered engagement, creativity, and 

responsibility. The teacher assumed a facilitating role, encouraging autonomous 

learning. A particular focus was placed on Geography fieldwork, designed to be carried 

out autonomously in daily contexts or through virtual formats, overcoming logistical 

barriers while reinforcing territorial awareness and the link to transport networks. 

The results showed clear improvements in student motivation, participation, and 

the development of transversal skills such as critical thinking, autonomy, 

argumentation, and collaboration, together with an enhanced appreciation of local 

realities. This research highlights the pedagogical value of collaborative practices, 

digital and physical fieldwork, and formative assessment, demonstrating their 

contribution to the construction of informed, participatory, and critical citizens. 

Keywords: Active methodologies, collaborative work, formative assessment, 

autonomous fieldwork, digital tools 
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Introdução 

 
Numa sociedade marcada por rápidas transformações sociais, económicas e 

tecnológicas, a investigação e a prática pedagógica em Geografia confrontam-se com 

novos desafios e oportunidades, impondo uma reflexão contínua sobre os objetivos e 

métodos de formação dos cidadãos. No contexto educativo português, esta renovação é 

significativa quando orientada para os estudos de transporte, que assumem uma 

centralidade na compreensão das dinâmicas territoriais, da integração regional e da 

coesão social no século XXI (Alves, 2013). 

A presente dissertação insere-se nesta dinâmica de questionamento e 

transformação pedagógica, aliando o aprofundamento teórico a uma prática didática ativa 

e inovadora. O estudo partiu da implementação de modelos colaborativos de avaliação, 

combinados com estratégias de trabalho de campo autónomo e virtual, na disciplina de 

Geografia do 11.º ano de escolaridade na Escola Secundária da Amora. Assumindo que 

as infraestruturas e redes de transporte modernas e com são decisivas para a redução das 

desigualdades sociais e aumento do acesso às oportunidades e desenvolvimento 

económico, reconhece-se igualmente a necessidade de reinventar métodos de ensino- 

aprendizagem, privilegiando abordagens centradas no aluno, no desenvolvimento de 

competências transversais, bem como no estímulo à autonomia, criatividade e 

pensamento crítico. 

A investigação fundamenta-se nos principais documentos orientadores da 

educação geográfica, como a Carta Internacional da Educação Geográfica (UGI) e o 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, destacando as aprendizagens 

essenciais do currículo nacional que orientam o desenvolvimento de literacias múltiplas, 

participação democrática e capacidade de problematização do espaço vivido. A 

articulação entre estes referenciais teóricos e a prática pedagógica concretizou-se através 

de metodologias ativas, ludificação, trabalho colaborativo, debates, uso de ferramentas 

digitais, um olhar crítico sobre os transportes, incorporando os próprios espaços 

quotidianos dos alunos e recorrendo a plataformas virtuais como Google Maps, Kahoot 

ou Google Forms. 
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O trabalho de campo, realizado autonomamente tanto em formato presencial como 

virtual, revelou-se elemento-chave para a consolidação das aprendizagens, adaptando-se 

às condições materiais dos alunos e promovendo a observação crítica e contínua do 

território. Esta abordagem inovadora superou as limitações tradicionais, estimulando o 

envolvimento, a responsabilidade e a capacidade investigativa dos estudantes, facilitando 

o desenvolvimento de competências essenciais para a cidadania ativa e para o 

entendimento crítico das paisagens e das redes de mobilidade. 

O objetivo principal deste relatório é demonstrar que é possível realizar uma 

avaliação eficaz sem recorrer exclusivamente ao formato tradicional de testes. Pretende- 

se também demonstrar a importância do trabalho de campo nas aprendizagens em 

Geografia, apesar das dificuldades logísticas e das limitações que algumas escolas 

enfrentam. Para tal, é fundamental adotar abordagens ativas e criativas, recorrendo a 

alternativas como a realização de trabalho de campo autónomo ou virtual, que permitem 

ultrapassar obstáculos e enriquecer o processo educativo. 

Este relatório reflete, assim, um percurso de adaptação e criatividade pedagógica, 

procurando responder às exigências do contexto educativo e contribuir para a construção 

de uma escola inclusiva, plural e promotora de saberes relevantes. Ao longo do 

documento, apresentam-se o contexto, objetivos, opções metodológicas e resultados, 

visando oferecer uma reflexão fundamentada sobre o potencial do trabalho colaborativo 

e do campo virtual e autónomo enquanto motores de competências e de sucesso escolar 

em Geografia. Pretende-se, por esta via, inspirar a comunidade educativa na adoção de 

práticas cada vez mais participativas, críticas e transformadoras, alinhadas com os 

grandes objetivos do ensino contemporâneo em Portugal. 

Este relatório organiza-se em quatro capítulos: o primeiro apresenta o 

enquadramento teórico e pedagógico, com destaque para a educação geográfica e a 

temática dos transportes; o segundo reúne as principais estratégias de aprendizagem ativa 

aplicáveis ao ensino da Geografia; o terceiro caracteriza o contexto da prática 

supervisionada; e o quarto descreve e analisa a aplicação das estratégias de aprendizagem 

ativa à temática dos transportes. O documento conclui com uma síntese final. 
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Capítulo 1 - Contextualização teórica e pedagógica 

 

1.1 A educação geográfica na perspetiva internacional e a sua aplicação a 

nível nacional 

A construção de uma educação geográfica crítica e pertinente exige um alinhamento 

sólido com os principais documentos de referência, tanto internacionais como nacionais. 

Neste contexto, destaca-se a importância das Declarações da União Geográfica 

Internacional (UGI), nomeadamente a Carta Internacional da Educação Geográfica 

(1992, revista em 2016), que defende o acesso universal a uma educação geográfica de 

qualidade e a necessidade de uma formação rigorosa dos professores de Geografia, para 

promover o desenvolvimento de cidadãos críticos, ativos e conscientes dos desafios 

geográficos contemporâneos (International Geographical Union, 1992, 2016). 

Segundo a Carta da Educação Geográfica (UGI, 1992, p.15), “a Geografia é a ciência 

que procura explicar as características dos lugares e a distribuição da população, dos 

fenómenos e acontecimentos que ocorrem e evoluem à superfície da Terra”, sublinhando 

a sua abrangência metodológica e interdisciplinar, de forma a integrar as ciências físicas 

e humanas. A versão revista da Carta, em 2016, reforça ainda que “o conhecimento 

geográfico é um recurso vital para os cidadãos do século XXI que vivem num Mundo 

fortemente conectado”, capacitando-os para o pensamento sustentável e para a 

compreensão das responsabilidades humanas face ao ambiente (UGI, 2016, p.6). 

Na esfera europeia, a Declaração de Roma sobre Educação Geográfica, de 2013, 

destaca o papel da educação e da geografia na formação de sociedades coesas, inclusivas, 

digitais, sustentáveis e resilientes, capacitadas para a cidadania ativa e para a adaptação 

às mudanças económicas e sociais (Conselho da Europa, 2022). No mesmo espírito, a 

UGI reforça que os professores devem promover metodologias ativas com a integração 

das tecnologias da informação e comunicação (TIC) e das tecnologias de informação 

geográfica (TIG), para enriquecer o ensino e aprofundar a análise das dinâmicas 

territoriais (Commission on Geographical Education of IGU, 2016). 

Neste contexto, os alunos são considerados agentes ativos no seu processo educativo, 

utilizando ferramentas digitais que permitem explorar o espaço geográfico, interpretar 

dados, nomeadamente sobre redes de transportes, e analisar os impactos territoriais 
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(Commission on Geographical Education of IGU, 2016). O trabalho de campo assume 

um papel pedagógico insubstituível, pelo contacto direto com o território que possibilita 

a observação in loco de infraestruturas e dinâmicas espaciais, facilitando a aplicação 

prática dos conhecimentos teóricos e promovendo a sensibilização para questões 

ambientais e sociais (Commission on Geographical Education of IGU, 2016). 

A conjugação do papel ativo de professor e aluno, aliada à utilização das TIC, TIG e 

do trabalho de campo, promove um processo de ensino-aprendizagem mais inclusivo, 

crítico e ajustado às exigências atuais da sociedade, em conformidade com os princípios 

do desenvolvimento sustentável e da cidadania ativa (Commission on Geographical 

Education of IGU, 2016). Louro (2022) reforça a importância desta abordagem integrada, 

destacando que o papel do professor como mediador e facilitador é crucial para estimular 

o pensamento crítico e a autonomia dos alunos, especialmente quando suportado em 

metodologias participativas e tecnologias digitais. 

No âmbito nacional, Portugal pauta-se por orientações curriculares claramente 

definidas, como o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO; DGE, 

2017) e as Aprendizagens Essenciais (DGE, 2018), documentos elaborados pela Direção- 

Geral da Educação. O PASEO (figura 1) destaca uma visão integradora das competências 

dos alunos para o século XXI, valorizando literacias múltiplas, a participação democrática 

e o pensamento crítico, enquanto as Aprendizagens Essenciais (AE) se organizam em 

torno das várias disciplinas. 

Figura 1 – Círculo do PASEO. Fonte: Direção-Geral da Educação 
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No caso da disciplina de Geografia, as AE centram-se nas competências de localizar 

e compreender lugares e regiões, problematizar inter-relações espaciais e participar 

ativamente no processo educativo (DGE, 2018). 

A partir das Aprendizagens Essenciais definidas pela Direção-Geral da Educação 

(DGE, 2018), o estudo das redes de transportes no 11.º ano de Geografia inclui um 

destaque importante na mobilidade urbana, abordando os desafios que as áreas 

metropolitanas portuguesas enfrentam em termos de circulação, acessibilidade e 

sustentabilidade. A aprendizagem propõe que os alunos analisem os sistemas de 

transporte público, a mobilidade suave, nomeadamente o uso da bicicleta e o percurso 

pedonal, e as políticas destinadas a reduzir a dependência do automóvel particular. Esta 

abordagem tem como objetivo sensibilizar os estudantes para as soluções que melhoram 

a qualidade de vida nas cidades, promovem a coesão social e diminuem o impacto 

ambiental (DGE, 2018). 

Entre as estratégias sugeridas destaca-se a utilização das Tecnologias de Informação 

Geográfica (TIG) para interpretar as redes urbanas de mobilidade, permitindo uma análise 

crítica das infraestruturas existentes e dos seus desafios. Além disso, incentiva a reflexão 

sobre políticas públicas como a criação de ciclovias, o reforço e a modernização do 

transporte coletivo, e a promoção da partilha de veículos, medidas que tem sido validada 

e integrada na Estratégia Nacional para a Mobilidade Urbana Sustentável (ENMUS), 

recentemente publicada pelo Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações 

Internacionais (GPEARI, 2023). Esta estratégia destaca-se pela promoção de sistemas 

multimodais e pelo apoio à inovação tecnológica, visando assegurar um desenvolvimento 

urbano sustentável e a redução das emissões poluentes nos centros urbanos portugueses. 

Neste contexto, a educação geográfica deve ser fomentada por uma prática 

pedagógica em que o docente assuma o papel de mediador e facilitador do conhecimento, 

promovendo métodos de ensino-aprendizagem dinâmicos e participativos que envolvam 

os alunos como agentes ativos no seu processo educativo (Louro, 2022). Para tal, as 

Aprendizagens Essenciais recomendam diversas estratégias que reforçam esta 

abordagem, tais como a realização de trabalho de campo que possibilite a observação e 

análise direta de fenómenos geográficos locais, o uso de estudos de caso contextualizados 

que promovam a análise crítica, bem como dinâmicas de debate sobre temas atuais. Além 
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disso, o recurso a tecnologias digitais, como sistemas de informação geográfica e mapas 

interativos, permite uma exploração aprofundada dos dados territoriais. 

Conforme Cachino (2019), o currículo tem vindo a incorporar competências 

geográficas específicas (geocapacidades) e transversais ou soft skills, respondendo à 

necessidade de preparar os alunos para o mundo em constante mudança. Os princípios, 

valores e capacidades para que aponta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória implicam alterações de práticas pedagógicas e didáticas que promovam o 

espírito crítico, a autonomia, a solidariedade e atenção aos outros, a capacidade de tomar 

decisões e de viver numa sociedade plural e em constante mudança." (Sousa-Pereira & 

Leite, 2019, p. 120) 

Esta articulação entre documentos internacionais e referenciais nacionais evidencia a 

transversalidade da educação geográfica, que deve assumir-se como espaço fundamental 

para a compreensão dos grandes desafios globais, como a mobilidade, as alterações 

ambientais e as desigualdades territoriais, até aos desafios observados à escala local. 

Além dos conhecimentos a adquirir, é ainda importante que a disciplina integre métodos 

inovadores, como a análise crítica, o trabalho de campo e a incorporação de recursos 

digitais, numa perspetiva de avaliação formativa que promova o desenvolvimento das 

competências para a cidadania ativa (Commission on Geographical Education of the IGU, 

2016) 

 

 

 

1.2 Transportes em Portugal e a sua Inserção no Espaço Europeu 

 
No 11.º ano de Geografia, os alunos estudam as redes de transportes em Portugal, 

enquadradas no contexto europeu. O programa aborda a importância dos principais 

corredores europeus que conectam o país aos mercados e centros económicos 

transnacionais, destacando os portos, aeroportos e vínculos ferroviários essenciais para o 

transporte de pessoas e mercadorias. O conteúdo também inclui o conceito de transporte 

multimodal, promovendo a reflexão sobre a sua influência na coesão do território e no 

desenvolvimento sustentável. 

As Aprendizagens Essenciais de 2018 reforçam que, até ao final do 11.º ano, os 

alunos devem perceber a identidade territorial de Portugal e a sua inserção no espaço 
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europeu e global. O documento reforça a necessidade de compreender as dinâmicas 

territoriais por meio de análise crítica e utilização de ferramentas digitais, como os 

Sistemas de Informação Geográfica. Esta abordagem permite que os estudantes 

interpretem as infraestruturas de transporte e avaliem os seus impactos sociais e 

económicos, capacitando-os para uma visão mais integrada e sustentável do território. 

 

 

1.2.1 A distribuição das redes de transporte em Portugal 

 

 
As redes de transportes em Portugal apresentam, na sua generalidade uma 

configuração assimétrica, concentrando-se principalmente nas áreas metropolitanas de 

Lisboa e Porto e ao longo do litoral, em muito relacionada com o próprio sistema de 

povoamento. Esta distribuição evidencia desigualdades territoriais, deixando várias 

regiões do interior relativamente isoladas e com menores níveis de acessibilidade, 

dificultando a ligação a centros urbanos mais dinâmicos. 

No 11.º ano de Geografia em Portugal, são explorados diversos tipos de redes de 

transporte que estruturam a mobilidade e o desenvolvimento territorial do país. Destacam- 

se a rede rodoviária, composta por autoestradas, itinerários principais, complementares e 

estradas regionais que interligam os principais centros urbanos e regiões; a rede 

ferroviária, que abrange linhas principais e suburbanas, com especial atenção à 

modernização e expansão dos serviços nos eixos estratégicos como Lisboa-Porto; as redes 

portuárias e aeroportuárias, que constituem pontos essenciais para o comércio 

internacional e a integração do país na Europa; e o transporte multimodal, que promove 

a articulação entre diferentes modos de transporte para aumentar a eficiência logística e a 

sustentabilidade das deslocações. Esta abordagem permite uma compreensão integrada 

das dinâmicas territoriais, ambientais e económicas, incentivando a análise dos desafios 

da mobilidade e da coesão regional (DGE, 2018). 

A rede ferroviária portuguesa compreende linhas principais, suburbanas e 

regionais que conectam os principais centros urbanos, portos e aeroportos do país. 

Recentemente, tem havido um esforço significativo na modernização, eletrificação e 

expansão das infraestruturas ferroviárias, com destaque para o eixo Lisboa-Porto, que é 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

8 

 

 

estratégico para o transporte sustentável e eficiente de passageiros e mercadorias 

(Infraestruturas de Portugal, 2025; AMT, 2023). 

As redes portuárias e aeroportuárias constituem importantes infraestruturas 

multimodais que integram o transporte marítimo e aéreo, essenciais para o comércio 

internacional e para a inserção portuguesa no contexto europeu globalizado. O transporte 

multimodal, que articula diferentes modos de transporte, rodoviário, ferroviário, marítimo 

e aéreo, permite otimizar a eficiência logística, aumentar a flexibilidade do sistema de 

transporte nacional e reduzir impactos ambientais, promovendo um desenvolvimento 

territorial mais equilibrado (Pinheiro, 2008; Menezes Cordeiro, 2008). 

No que se refere à rede rodoviária (figura 2), verifica-se que as regiões do litoral, 

nomeadamente as Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto, apresentam uma elevada 

densidade de autoestradas, superior a 140 km por 1.000 km², refletindo um significativo 

desenvolvimento infraestrutural alinhado com a concentração de população e atividade 

económica nessas áreas (Padeiro, 2018). Estas regiões concentram cerca de três quartos 

da população e do Produto Interno Bruto do país, evidenciando a centralidade do litoral 

no sistema de transportes e na dinâmica socioeconómica portuguesa- 

 

 
Figura 2 – Rede rodoviária em Portugal Continental. Fonte: Manual 11ano. 
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Este padrão resulta numa disparidade territorial significativa, onde o interior do 

país, especialmente os distritos de Beja e Castelo Branco, possui uma densidade 

rodoviária muito inferior, rondando cerca de 100 km de rede por cada 1000 km², enquanto 

no litoral ocidental, regiões como Porto, Braga e Lisboa apresentam valores na ordem dos 

300 a 400 km por 1000 km². 

Conforme evidenciado por Pereira e Andraz (2006), o investimento público em 

infraestruturas de transporte tem vindo a acentuar a concentração socioeconómica, 

particularmente na região de Lisboa e do Vale do Tejo. Este fenómeno, conhecido como 

“macrocefalia”, traduz-se numa centralidade excessiva da capital em relação a outras 

regiões do país, gerando desigualdades significativas no território. A disparidade 

infraestrutural resultante condiciona fortemente a acessibilidade e o desenvolvimento 

regional, beneficiando largamente o litoral, onde as ligações e serviços são mais densos 

e eficientes. Por sua vez, as regiões interiores continuam a enfrentar desafios relacionados 

com a menor conectividade, isolamento e dificuldades de acesso a serviços essenciais, 

como emprego e educação, o que reforça desigualdades territoriais profundas no país 

(Mauritti, Nunes, Alves & Diogo, 2019) 

Apesar dos esforços recentes para melhorar a rede de transportes nacional, 

permanece clara a necessidade de implementar políticas públicas que promovam a coesão 

territorial equilibrando os investimentos infraestruturais. É fundamental assegurar que 

todas as regiões do país possam beneficiar de acessos adequados, sustentáveis e 

integrados, contribuindo assim para um desenvolvimento regional mais harmonioso e 

inclusivo (Comissão Europeia, 2017). Estes desafios exigem uma visão estratégica que 

reconheça a importância do território na organização económica e social de Portugal, 

buscando contrariar a tendência à centralização e valorizando a diversidade regional. 

 

 

1.2.2. Importância das Redes de Transporte em Portugal no Contexto 

Europeu 

Os sistemas de transporte desempenham um papel essencial no processo de 

globalização, pois possibilitam a movimentação rápida e eficiente de mercadorias, 

pessoas e informações, o que contribui para a superação das barreiras espaciais e 

temporais que limitavam as interações económicas e culturais (Rodrigue, Comtois e 

Slack, 2016). O avanço contínuo nas redes de transporte facilita não só o comércio 
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internacional, mas também o intercâmbio cultural, promovendo o contato entre 

sociedades diversas e a formação de comunidades mais interligadas e heterogéneas 

(Castells, 1996). Nesse sentido, a mobilidade proporcionada por modernos sistemas de 

transporte constitui um dos pilares da integração global, aproximando diferentes 

geografias, economias e culturas (Gereffi, 2005). 

No contexto português, as redes de transporte têm sido cruciais tanto para o 

desenvolvimento regional como para o crescimento económico do país. Portugal tem 

passado por distintas fases na evolução do seu setor dos transportes. destacando-se o 

notável progresso nas infraestruturas rodoviárias, contraposto a uma desvalorização 

relativa das linhas ferroviárias, embora as expansões da rede ferroviária e posteriormente 

das autoestradas tenham desempenhado papéis estruturantes na mobilidade nacional nos 

séc. XIX e XX. Este padrão contribuiu para a acentuação das disparidades regionais, 

fenómeno que ainda permanece visível (Pereira, 2018). 

Importa também realçar que as infraestruturas de transporte influenciam 

diretamente a redução das desigualdades regionais ao facilitar o acesso a mercados, 

serviços e oportunidades internacionais, reforçando a coesão territorial em Portugal 

(Instituto Nacional de Estatística, 2020). A posição estratégica do país, localizada na 

interface entre a Europa e os demais continentes, tem sido valorizada através do esforço 

em desenvolver redes de transporte eficientes e articuladas com as infraestruturas 

europeias, em particular com a Rede Transeuropeia de Transportes (RTE-T) (figura 3). 

 

 
Figura 3 – Rede Transeuropeia de Transportes. Fonte: Google fotos. 
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Esta Rede tem como objetivo promover a coesão económica, social e territorial, 

garantindo acessibilidade para todas as regiões, incluindo as de cariz periférico e insular, 

estimulando o crescimento económico, a criação de emprego e a redução das 

desigualdades territoriais (Comité Europeu das Regiões, 2022). 

A integração de Portugal na União Europeia impulsionou um investimento 

significativo na modernização das redes de transporte, especialmente rodoviárias e 

ferroviárias, fortalecendo a competitividade nacional na Europa (Comissão Europeia, 

2017). Neste panorama, os portos marítimos portugueses afirmam-se como 

infraestruturas estratégicas fundamentais, tendo-se tornado hubs capazes de responder às 

crescentes exigências do comércio internacional e da logística regional, sobretudo face a 

recentes instabilidades geopolíticas. Alguns investimentos ampliaram a capacidade e 

modernizaram infraestruturas portuárias em Portugal, destacando-se os portos de Sines, 

Leixões e Lisboa, o que se traduziu em impactos positivos para o comércio, emprego e a 

economia nacionais (Autoridade da Mobilidade e dos Transportes, 2019). De acordo com 

Monteiro (2022), estes portos movimentam aproximadamente 70% do comércio 

intercontinental de mercadorias, o que reforça a sua importância para o Produto Interno 

Bruto e o desenvolvimento económico do país. 

Portugal encontra-se num momento decisivo em relação à modernização e 

integração da sua rede ferroviária no contexto europeu (figura 4). 

 

Figura 4 – Possíveis ligações TGV em Portugal. Fonte: Google fotos 
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Destaca-se o projeto da linha de alta velocidade (TGV) entre Lisboa e Madrid, cuja 

primeira fase, o trecho entre Évora e Elvas, deverá ser concluída em 2025. A expectativa 

é que esta ligação reduza significativamente o tempo de viagem entre as duas capitais, 

podendo chegar a cerca de três horas até 2034, representando um marco na ligação 

ferroviária ibérica (Infraestruturas de Portugal, 2024; Imóveis em Portugal, 2024). 

Paralelamente, está em estudo a ligação ferroviária de alta velocidade entre o Porto e 

Madrid via Trás-os-Montes, cuja viabilidade é avaliada para potenciar o corredor 

europeus e promover a descarbonização do setor dos transportes (Jornal Económico, 

2025; Eco, 2025). 

Em relação à acessibilidade aérea, o Aeroporto Francisco Sá Carneiro, no Porto, e o 

Aeroporto Humberto Delgado, em Lisboa, são fundamentais para a ligação de Portugal 

com o espaço europeu e internacional. Atualmente, estudam-se melhorias nas 

infraestruturas e acessos, incluindo conexões ferroviárias que facilitarão a mobilidade 

entre os aeroportos e as principais cidades, reforçando a intermodalidade e a 

sustentabilidade nos transportes (Infraestruturas de Portugal, 2024). 

A mobilidade urbana constitui um dos temas centrais no estudo das redes de transportes 

em Geografia do 11.º ano, destacando a análise dos sistemas de transporte nas áreas 

metropolitanas portuguesas e os seus impactos sociais, económicos e ambientais. O 

programa incentiva a compreensão crítica das políticas públicas de mobilidade 

sustentável, que promovem a utilização dos transportes públicos, a mobilidade suave 

(como a bicicleta e a caminhada) e a redução do uso do automóvel particular, estratégias 

fundamentais para a mitigação da poluição e melhoria da qualidade de vida urbana 

(Direção-Geral da Educação [DGE], 2018). 

Estudos e relatórios recentes destacam a importância de integrar sistemas de transporte 

multimodais que facilitem o acesso e a fluidez nos centros urbanos, contribuindo para o 

desenvolvimento de cidades mais sustentáveis e resilientes. A Estratégia Nacional para a 

Mobilidade Urbana Sustentável (ENMUS), por exemplo, promove medidas para a 

melhoria do transporte coletivo, incentivo à mobilidade suave e a inovação tecnológica, 

tendo como objetivo a redução das emissões de gases poluentes nas zonas urbanas de 

Portugal (Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais 

[GPEARI], 2023). A promoção desta visão integrada da mobilidade visa preparar os 
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estudantes para analisar criticamente os desafios contemporâneos da mobilidade e refletir 

sobre soluções sustentáveis que respondam às necessidades territoriais específicas. 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

14 

 

 

Capítulo 2 - Estratégias Pedagógicas para a Aprendizagem Ativa e o 

Trabalho de Campo em Geografia 

 

2.1 Emergência das aprendizagens ativas 

No panorama escolar português, verifica-se uma insatisfação significativa 

manifestada tanto por alunos como por docentes, associada a desafios estruturais do 

sistema educativo. Estudos indicam que os modelos tradicionais de ensino, baseados em 

práticas predominantemente transmissivas, limitam o envolvimento crítico dos alunos, 

o que pode gerar frustração e desmotivação (Conselho Nacional de Educação [CNE], 

2024). Paralelamente, os professores enfrentam dificuldades relativas às condições de 

trabalho, recursos insuficientes e valorização profissional limitada, fatores que 

influenciam negativamente a dinâmica educativa e o ambiente escolar (Federação 

Nacional dos Professores [FENPROF], 2023; Instituto Nacional de Estatística [INE], 

2025). Esta conjuntura reforça a necessidade de repensar práticas pedagógicas, 

promovendo metodologias centradas no estudante, que incentivem uma aprendizagem 

mais ativa e reflexiva. 

Segundo Carbonell (2002, p.16), “não se pode olhar para trás em direção à escola 

ancorada no passado em que se limitava ler, escrever, contar e receber passivamente um 

banho de cultura geral. A educação para a cidadania em Portugal tem por objetivo 

formar cidadãos críticos, responsáveis e participativos desde os primeiros anos de 

escolarização, embora se reconheça que, na prática, ainda enfrenta desafios para 

desenvolver competências críticas e preparar efetivamente os alunos para contextos 

reais (Direção-Geral da Educação, 2019). 

Os avanços tecnológicos e a evolução social exigem uma mudança profunda na 

forma como a aprendizagem é encarada, privilegiando metodologias que promovam o 

envolvimento ativo dos alunos, conferindo-lhes autonomia e protagonismo (Lopes, 

2021). Essa transformação pedagógica assenta na necessidade de criar ambientes de 

aprendizagem que motivem e estimulem a participação, utilizando para tal recursos 

diversificados e estratégias inovadoras (Figueiredo & Araújo, 2020). 

A pirâmide de Dale (figura 5), frequentemente citada para ilustrar os níveis de 

retenção de aprendizagem, evidencia que métodos ativos, como praticar e ensinar aos 

outros, promovem uma retenção do conhecimento muito superior a métodos 
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tradicionais, como a simples exposição oral ou leitura (Dale, 1969). Estes dados 

reforçam a necessidade de centrar a aprendizagem no aluno, fomentando a reflexão, a 

problematização e a aplicação contextual do saber (Mendonça, 2021). 

 

Figura 5 – Pirâmide de Dale. Fonte: Google fotos. 

 

Deste modo, o papel do professor deve ser o de mediador e facilitador do 

conhecimento, um “criador de problemas” que desafia os alunos a construírem sentido 

a partir das suas experiências e do seu contexto real, promovendo a aprendizagem 

significativa (Ausubel, 2003). Esta abordagem contribui para que a informação 

adquirida não seja apenas memorizada, mas incorporada na estrutura cognitiva do aluno, 

preparando-o para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo de forma autónoma 

e crítica (Vygotsky, 1978). 

Uma alternativa eficaz encontra-se no ensino centrado no aluno, que se baseia 

em metodologias ativas. A emergência das metodologias ativas no contexto educativo 

atual surge como resposta à necessidade de centrar o ensino no estudante, estimulando 

a sua participação ativa e o desenvolvimento de competências essenciais ao longo da 

vida, permitindo a construção do conhecimento através da prática, da experimentação e 

do debate (Freire, 1996, Silva, 2023). As aprendizagens ativas distinguem-se por 

promoverem práticas pedagógicas que valorizam a construção do conhecimento pelo 

aluno, permitindo-lhe explorar, experimentar e refletir criticamente sobre o mundo que 

o rodeia (Dellafavera et al., 2024). Esta abordagem contrasta com o ensino tradicional, 

ao deslocar o foco da transmissão unidirecional de saberes para um ambiente dinâmico, 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

16 

 

 

onde se privilegia a participação, a autonomia e a resolução de problemas reais. 

 

As vantagens das aprendizagens ativas são amplamente documentadas na 

literatura: aumentam o empenho e a motivação dos estudantes, potenciando uma 

aprendizagem mais significativa, participativa e duradoura (Silva, 2023). 

Adicionalmente, fomentam competências como o pensamento crítico, a criatividade, a 

colaboração e a adaptabilidade, ajustando-se às exigências do Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória (Martins, 2017). 

No que respeita às estratégias, estas podem ser desenvolvidas tanto 

individualmente como de forma coletiva. As estratégias individuais incluem a 

elaboração de portfólios, a pesquisa autónoma, a autoavaliação e os mapas mentais, 

promovendo a autorregulação e a responsabilidade pessoal pelo percurso de 

aprendizagem (Silva, 2023). 

As metodologias ativas, que incluem projetos temáticos, debates, trabalho de 

campo, aprendizagem baseada em problemas, trabalhos de grupo e dinâmicas 

colaborativas, potenciam a interatividade e a construção coletiva do conhecimento, 

colocando os alunos como os protagonistas do seu processo de aprendizagem (DGE], 

2024). O trabalho colaborativo assume especial relevância, definindo-se como um 

processo em que alunos e professores partilham responsabilidades, comunicam, 

negociam e constroem conhecimento em equipa (Silva, 2023). Nesta dinâmica, o papel 

do professor evolui para o de mediador e facilitador, responsável por criar ambientes 

propícios à participação, orientar práticas reflexivas e estimular o envolvimento dos 

alunos (Gaeta & Masetto, 2015; Fernandes, 2005). O estudante, por sua vez, é chamado 

a ser protagonista do seu processo formativo, assumindo uma postura ativa, crítica e 

cooperante. 

O trabalho colaborativo é um processo em que várias pessoas unem esforços e 

conhecimentos para alcançar objetivos comuns, numa base de partilha e ajuda mútua, 

promovendo a construção conjunta do saber. Diferencia-se do simples trabalho em 

equipa pois implica uma interdependência maior, sem uma hierarquia rígida, 

valorizando a comunicação e a cooperação ativa. Este método permite não só resultados 

mais enriquecidos, como também o desenvolvimento de competências individuais 

através da interação contínua com outros membros do grupo, criando um ambiente 
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propício à inovação e aprendizagem partilhada (Roldão, 2007). 

 

Implementar metodologias ativas e trabalho colaborativo no ensino, porém, 

implica desafios significativos para o professor. Destaca-se a necessidade de formação 

contínua, o planeamento minucioso das atividades, a gestão da diversidade de estilos de 

aprendizagem na sala de aula e o desenvolvimento de uma avaliação formativa, centrada 

nos processos e não apenas nos resultados (Dellafavera et al., 2024). Além disso, requer 

a superação de resistências institucionais e de alunos pouco habituados a práticas 

inovadoras, originando uma mudança cultural na escola. 

Deste modo, as aprendizagens ativas constituem uma oportunidade eficaz para 

renovar as práticas pedagógicas no ensino da Geografia, favorecendo a construção de 

cidadãos críticos, autónomos e preparados para enfrentar os desafios de um mundo em 

constante transformação (Silva, 2023; Dellafavera et al., 2024). 

 

 

2.2 Trabalho de Campo e a Autonomia na Realização das Atividades 

 

 
O trabalho de campo é uma metodologia fundamental para a aprendizagem dos 

diversos fenómenos geográficos, especialmente quando visa aproximar o conhecimento 

teórico da realidade concreta dos estudantes. Tradicionalmente, este trabalho consiste na 

observação, recolha de dados e análise do mundo físico e social num espaço externo à 

sala de aula, promovendo um contacto direto com os fenómenos estudados (Neves, 2015). 

No entanto, a realização de trabalho de campo é extremamente exigente, por 

diversos desafios e limitações encontrados no ambiente escolar. A realização de trabalhos 

de campo em contexto escolar no panorama português enfrenta diversos desafios, que 

condicionam a sua implementação e eficácia pedagógica. Sob a perspetiva do professor, 

destacam-se limitações relacionadas com a formação insuficiente específica para o 

trabalho de campo, recursos materiais escassos e falta de financiamento, bem como a 

gestão complexa das turmas em ambientes externos. Estes constrangimentos exigem 

adaptações metodológicas que possibilitem a manutenção dos objetivos educativos, 

apesar das dificuldades encontradas (Costa & Cruz, 2024). 

Na perspetiva dos alunos, a impossibilidade de realizar trabalhos de campo 

formais devido a essas limitações pode diminuir a qualidade da aprendizagem 
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experiencial, restringindo o envolvimento ativo e crítico dos estudantes com os 

conteúdos. A ausência de experiências práticas em contextos reais pode resultar em menor 

motivação e dificultar a articulação entre teoria e prática. Além disso, impossibilita o 

desenvolvimento de competências como a autonomia, a observação e a análise crítica, 

capacidades centrais na pedagogia do trabalho de campo (Matos, 2016; Vaz & Baptista, 

2024). Assim, é fundamental que as adaptações pedagógicas preservem o papel ativo dos 

alunos, promovendo aprendizagens significativas mesmo na ausência do contato direto 

com o meio. 

Desta forma, cabe ao professor contrariar os desafios e limitações encontradas e 

procurar que o aluno realize trabalho de campo, adaptando-o para formatos em que o 

estudante atue de forma autónoma, por exemplo, explorando o seu contexto de vida 

quotidiana, como o percurso casa-escola, os transportes que utiliza, e os espaços que 

frequenta, no fundo, utilizar os seus recursos e o seu quotidiano para identificar os 

fenómenos geográficos a estudar. As metodologias ativas de ensino-aprendizagem 

constituem alternativas que promovem a autonomia do educando e a aprendizagem 

significativa, estimulando o aluno a assumir uma postura ativa, crítica e reflexiva no seu 

processo de aprender (Paiva, Feijão Parente, Rocha Brandão & Bomfim Queiroz, 2017, 

p. 5). Assim, o trabalho de campo autónomo garante a continuidade do contacto direto 

com a realidade, essencial para a construção do conhecimento, mesmo sem deslocações 

organizadas pela escola (Rodrigues & Otaviano, 2001). 

Além disso, a autonomia no trabalho de campo desenvolve competências 

importantes para o aluno, como a organização do trabalho, o planeamento das atividades 

e a reflexão sobre os dados recolhidos, promovendo a autodisciplina, o pensamento 

crítico, a resolução de problemas, a tomada de decisões e a responsabilização pessoal 

(Tomita, 1999). O professor desempenha um papel fundamental nesta metodologia ao 

orientar os estudantes para que saibam identificar os objetivos do trabalho, as fontes de 

informação e as formas de registo mais eficazes, assim como ao favorecer a colaboração 

entre pares para a partilha de observações e conclusões. Segundo Moran (2015), o 

professor deve atuar como mediador, facilitador e orientador do processo educativo, 

motivando e aliciando os estudantes, oferecendo-lhes desafios adequados e oportunidades 

de reflexão. 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

19 

 

 

Com a integração do trabalho colaborativo, os estudantes podem também discutir 

e interpretar os dados recolhidos autonomamente, enriquecendo a aprendizagem e a 

compreensão dos fenómenos estudados (Vasconcelos, 2011). Esta prática valoriza o papel 

do aluno como agente do seu conhecimento, promovendo a sua capacidade de 

investigação e a ligação entre teoria e prática, mesmo quando o trabalho de campo não 

ocorre na forma tradicional. 

Portanto, mesmo diante de limitações práticas, o trabalho de campo realizado de 

forma autónoma e reflexiva mantém-se um instrumento pedagógico eficaz e significativo 

para a construção do conhecimento, refletindo a importância da adaptação das 

metodologias às necessidades e contextos dos alunos (Farias, 2019). 

Com o avanço das tecnologias digitais, o trabalho de campo pode também ser 

realizado de forma digital, proporcionando novas possibilidades de investigação e 

exploração do mundo real através de recursos virtuais e ferramentas digitais (Silva & 

Santos, 2020). Esta modalidade permite que os alunos recolham dados, observem 

fenómenos e interajam com conteúdos multimédia, mesmo quando o acesso físico ao 

local de estudo é difícil ou limitado. 

O trabalho de campo digital tem vindo a ganhar relevância na educação devido à 

eliminação da necessidade de deslocações físicas, permitindo que os estudantes acedam 

e explorem locais geograficamente distantes sem sair da sala de aula. Esta modalidade 

facilita a inclusão e amplia as possibilidades de aprendizagem, sendo uma ferramenta 

valiosa especialmente em contextos de restrição física ou sanitária (NOVA FCSH, 2023). 

Contudo, enfrenta desafios significativos, como a necessidade de acesso a tecnologias 

adequadas, competências digitais tanto dos alunos como dos docentes, e a limitação da 

experiência sensorial e imersiva que o contacto direto com o meio promove (Instituto 

Politécnico de Setúbal, 2024). 

Enfrenta desafios significativos, sobretudo no que diz respeito ao acesso desigual 

a tecnologias essenciais, incluindo equipamento informático e conectividade à internet 

com qualidade adequada, o que pode agravar desigualdades educativas (Barbante, 

Oliveira & Tumbo, 2023). A capacitação digital dos docentes e alunos é igualmente 

crucial para garantir a eficácia das práticas pedagógicas virtuais, prevenindo a sobrecarga 

e desmotivação (Casanova, 2025). Além disso, a ausência do contacto físico limita a 
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experiência sensorial e a observação direta, aspetos fundamentais para a aprendizagem 

em disciplinas como a geografia ou as ciências naturais. 

O uso de dispositivos móveis, câmaras digitais, aplicações de geolocalização, 

plataformas de realidade aumentada e ambientes virtuais expandem o conceito tradicional 

de trabalho de campo, facilitando a documentação e análise dos dados de forma mais 

dinâmica e acessível (Ferreira, 2018). Garrison e Anderson (2005) destacam que o 

trabalho digital pode ser realizado em colaboração, com partilha imediata de informações 

e debates em plataformas virtuais, o que enriquece a compreensão através da troca de 

diferentes perspetivas. 

Destaca-se que o trabalho de campo virtual não substitui a experiência sensorial e 

direta do contacto com o meio físico e comunidades locais, mas constitui uma ferramenta 

complementar que amplia as possibilidades de investigação e promove a autonomia dos 

estudantes no uso das tecnologias para a aprendizagem (Rodrigues & Almeida, 2021). 

Assim, a integração do digital na prática do trabalho de campo contribui para o 

desenvolvimento das competências digitais essenciais no século XXI, enquanto favorece 

a continuidade do trabalho investigativo em contextos variados. 

O trabalho de campo autónomo surge como uma estratégia pedagógica essencial 

para promover a aprendizagem ativa e significativa dos alunos no ensino da Geografia, 

permitindo que os estudantes assumam um papel central no seu processo formativo, 

estimulando a observação direta, a problematização dos fenómenos territoriais e a 

reflexão crítica sobre a realidade espacial que os rodeia (Direção-Geral da Educação, 

2021) 

A integração das Tecnologias de Informação Geográfica (TIG) vem enriquecer o 

trabalho de campo em Geografia, permitindo uma análise detalhada dos espaços 

estudados e promovendo uma maior interação dos alunos com os dados geográficos, 

contribuindo assim para aprendizagens mais significativas e contextualizadas (Maciel, 

2014). O trabalho de campo autónomo, apoiado por estas tecnologias, torna-se assim uma 

prática educativa inovadora e eficaz para preparar os alunos para os desafios do mundo 

contemporâneo. 
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2.3 Trabalho de grupo em modelos colaborativos e cooperativos 

 

 
O trabalho em grupo oferece uma série de vantagens que contribuem para a 

aprendizagem dos alunos, destacando-se a aprendizagem colaborativa, a troca de 

perspetivas e o desenvolvimento de competências sociais e de liderança. Colaço (2004) 

observa que as crianças, ao trabalharem juntas, orientam, apoiam, dão respostas e 

inclusive avaliam e corrigem a atividade do colega, com o qual dividem a parceria do 

trabalho, assumindo posturas e géneros discursivos semelhantes aos do professor. 

O trabalho em grupo constitui uma metodologia fundamental na educação 

geográfica, proporcionando aos alunos a oportunidade de desenvolver competências 

essenciais, tais como a cooperação, a comunicação e a resolução conjunta de problemas. 

Esta abordagem permite que os alunos troquem perspetivas diferentes, construam 

conhecimento de forma colaborativa e desenvolvam capacidades de liderança e 

organização (DGE, 2017). Através do trabalho em grupo, os estudantes experienciam a 

articulação entre o conhecimento conceptual e a sua aplicação prática no contexto real, 

fundamental para a construção da literacia geográfica. 

Segundo o Programa de Geografia para o 3.º ciclo do Ensino Básico (DGE, 2017), 

os alunos devem, ao final do ciclo, ser capazes de compreender relações espaciais e a 

dinâmica dos fenómenos naturais e humanos, com uma visão crítica e integrada do 

território. O trabalho em grupo aliado ao trabalho de campo contribui para uma 

aprendizagem mais ativa, tornando-se uma ferramenta educativa que prepara os alunos 

para serem cidadãos conscientes e intervenientes no seu meio. O papel do professor é 

crucial na planificação e coordenação de atividades colaborativas que fomentem a 

reflexão crítica e a aplicação dos conceitos geográficos no quotidiano dos alunos. 

Niza (1998, p.4) afirma ainda que o trabalho de grupo é: 

 

“… o processo educativo em que os alunos trabalham juntos (em pequeno grupo 

ou pares) para atingirem um objetivo comum, [que] tem revelado a melhor 

estrutura social para a aquisição de competências, o que contraria frontalmente, 

toda a tradição individualista e competitiva da organização do trabalho na escola.” 
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Assim, o trabalho em equipa é reconhecido como uma ferramenta de grande 

importância no campo educacional. De acordo com o relatório do World Economic Forum 

(2025) sobre os empregos do futuro, torna-se evidente que é essencial desenvolver as soft 

skills, sendo algumas das mais relevantes o pensamento criativo, habilidades de liderança 

e influência social, empatia e habilidade de escuta atenta. 

Em suma, muitos autores concordam que o trabalho de grupo proporciona várias 

vantagens no processo de ensino-aprendizagem, não apenas para adquirir conhecimentos, 

mas também para desenvolver outras competências presentes no Perfil do Aluno à Saída 

da Escolaridade Obrigatória. 

Os trabalhos de grupo revelam-se especialmente vantajosos em contextos com 

turmas heterogéneas, pois permitem que os alunos desenvolvam competências 

transversais (soft skills) como comunicação, empatia, capacidade de resolução de 

problemas e colaboração. Nesta dinâmica, cada aluno assume um papel ativo de apoio 

mútuo, funcionando como fonte de entreajuda, o que contribui para uma aprendizagem 

mais eficaz e integrada. 

No contexto da aprendizagem cooperativa, distinguem-se três modalidades de 

organização de grupo (Johnson, Johnson & Holubec, 1999): 

i) Grupos formais: constituem-se para atividades que podem ter a duração de 

uma aula até várias semanas, adaptáveis a diferentes tipos de tarefas. Nestes 

grupos, espera-se que os alunos se envolvam profundamente no trabalho 

cognitivo organizando, explorando e explicando os materiais, e integrando- 

os nas estruturas conceptuais já existentes. 

ii) Grupos informais: utilizam-se em períodos mais curtos, desde poucos 

minutos até à duração de uma aula completa. Servem sobretudo para 

atividades mais dirigidas pelo professor, como uma demonstração ou 

exercício, com o objetivo de captar e manter a atenção dos alunos num 

contexto de ensino direto. 

iii) Grupos cooperativos de base: constituem-se por turmas heterogéneas com os 

mesmos elementos ao longo de um longo período (por vezes até um ano 

escolar). Estes grupos visam promover uma entreajuda sustentada e eficaz, 
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bem como o estabelecimento de relações pessoais e académicas duradouras 

que potencia o progresso coletivo e individual. 

Por outro lado, o trabalho colaborativo caracteriza-se por uma interação mais 

flexível e dinâmica entre os membros do grupo, com uma maior partilha de 

responsabilidades ao longo do processo de aprendizagem. Os alunos trabalham em 

conjunto na construção do conhecimento, com um esforço coordenado para alcançar um 

objetivo comum, sem necessariamente uma divisão rígida das tarefas (Cunha & Uva, 

2017). O professor atua como um facilitador, promovendo a autonomia, a comunicação 

aberta e a reflexão crítica, permitindo que o grupo se auto-organize e gere o seu próprio 

ritmo de trabalho. 

A dinâmica do trabalho colaborativo assume, assim, um papel central na formação 

integral dos alunos, pois para além da construção conjunta do conhecimento, desenvolve 

competências sociais indispensáveis, nomeadamente a comunicação eficaz, a empatia, o 

pensamento crítico e a resolução conjunta de problemas. Como defendem Oliveira- 

Formosinho e Formosinho (2011), a implementação de práticas cooperativas e 

colaborativas em sala de aula favorece o desenvolvimento integral do aluno, enfatizando 

o valor central das relações interpessoais na construção da identidade e autonomia do 

“EU”. 

2.4 Ludificação 

A ludificação tem-se mostrado uma abordagem eficaz para o ensino da Geografia, 

pois estimula a participação ativa dos alunos, promove o empenho e torna o processo de 

aprendizagem mais divertido e envolvente. A importância da ludificação no ensino da 

Geografia pode ser destacada por diversos motivos. 

A ludificação do ensino consiste na utilização de recursos que obrigue o educando 

a jogar, pensar ou resolver algum desafio sob o formato de um jogo. Num crescente 

movimento de nova escola em que se quer promover as aprendizagens centradas na 

aluna/o, a ludificação vem ter um papel bastante importante: “A introdução da ludificação 

no Ensino apresenta um grande potencial para a modernização dos processos de ensino- 

aprendizagem e promoção de aprendizagens significativas” (Louro, 2022). 
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A ludificação no ensino configura-se como uma estratégia pedagógica que utiliza 

elementos dos jogos para aumentar a motivação, o envolvimento e a participação ativa 

dos estudantes. Entre as vantagens destacam-se o estímulo ao pensamento crítico, a 

promoção do trabalho colaborativo e o reforço da aprendizagem significativa, tornando 

os conteúdos mais atrativos e acessíveis (Louro, 2022). Esta abordagem favorece a 

autonomia dos alunos e potencia a criação de ambientes de aprendizagem dinâmicos e 

desafiadores, que facilitam a retenção do conhecimento. 

No entanto, a sua implementação enfrenta desafios importantes, tais como a 

necessidade de formação específica dos docentes para o uso eficaz das técnicas de 

ludificação, a adequação dos jogos ao currículo e aos objetivos pedagógicos, bem como 

o risco de dispersão e superficialidade se a ludificação for mal aplicada (Louro, 2022). 

Além disso, a disponibilidade de recursos tecnológicos e o tempo para planeamento 

cuidadoso podem limitar a sua utilização em alguns contextos educativos. 
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Capítulo 3 - Contexto Escolar da Prática Supervisionada 

 

3.1 A escola e a comunidade da prática letiva: Escola Secundária da Amora 

 

 
A escola que me deu a oportunidade de realizar a Iniciação à Prática Profissional 

III foi a Escola Secundária da Amora, localizada na freguesia da Amora, no município do 

Seixal, e é uma escola que não é agrupada, o que a torna mais independente. 

Esta escola foi e é muito importante no município, pois é uma das mais antigas e 

a que recebe mais alunos. Está em funcionamento desde 1974, sofrendo um processo 

intensivo de remodelação em 2008, tornando-a uma escola melhor equipada e mais 

agradável para a comunidade escolar, par além de se ter tornado mais funcional. 

Esta é coordenada pelo professor João Godinho (atual diretor) e por Francisco 

Morgado (subdiretor), sendo que ainda fazem parte da direção a professora Maria dos 

Anjos Ferrão e Margarida Correia, adjuntas, constituindo-se assim o quadro da direção 

da escola. 

A escola está dividida em 6 pavilhões, organizados por área científica ou ano 

escolar. Num dos pavilhões encontra-se toda a direção, salas de professores, gabinetes de 

disciplinas, biblioteca, secretaria, bar e refeitório, rádio, jornal, associação de estudantes 

e ainda um pavilhão dedicado a algumas atividades que a escola desenvolve. A escola 

tem ainda um pavilhão e um campo exterior para a realização de Educação Física. Um 

dos blocos é dedicado só para as Ciências e Tecnologias, com laboratórios e materiais 

para realização de experiências e observação. Outro é dedicado aos cursos de Artes e a 

alunos com dificuldades psicomotoras, ou seja, no pavilhão tem salas especiais para 

acompanhamento deste tipo de alunos e ainda salas para as atividades relacionadas com 

as Artes. Por fim, há pavilhões com salas de aulas comuns, devidamente equipadas 

(projetor, computador, ar condicionado e aquecedor, mesas a pares e cadeiras, quadros 

dos novos com marcadores) para a realização de aulas convencionais, contando 57 salas 

de aula. 

A Escola Secundária da Amora (ESA) (figura 6) também disponibiliza uma 

diversa oferta educativa. É uma escola que, além do ensino diurno, já por si com uma 

oferta considerável de cursos profissionais, ainda é uma escola referência para o ensino 
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noturno. É uma escola Centro Qualifica, isto é, um centro vocacionado para a orientação 

e qualificação de adultos, podendo ser também uma porta de entrada para jovens que não 

se encontrem a estudar nem inseridos no mercado de trabalho, através de cursos das mais 

variadas áreas e interesses. Estes centros são muito importantes para ajudar a incluir toda 

a comunidade. 

 

Figura 6 – Fotografia da Escola Secundária da Amora. Fonte: Câmara Municipal Seixal. 

 

Para além desta oferta educativa, a ESA ainda alberga inúmeros projetos 

importantes. Destes, podemos destacar a participação no Plano Nacional de Artes e, ainda 

mais importante, um programa para alunos surdos e invisuais. A escola conta com mais 

de 1500 alunos distribuídos pelo ensino diurno e noturno e conta com mais de 150 

docentes (ano letivo 2023/2024), embora, no passado, já tenha contado com mais de 2000 

alunos e mais de 300 docentes. 

Esta escola (figura 7) reúne uma tipologia de alunos e de encarregados de 

educação com um nível social abaixo da média. Reflexo disso é que, segundo estimativas, 

mais de 50% do país concluíram apenas o 1ºciclo. 
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Figura 7 - Enquadramento Geográfico, ESA. Fonte: Google Earth. 

 

Como estratégia, a ESA defende os alunos no centro do processo educativo e o 

seu objetivo é formar cidadãos melhores para o futuro, desenvolvendo aspetos que 

constam no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, como a 

responsabilidade, valores morais e éticos, igualdade e inclusão social, entre outros. 

Assim, uma vantagem desta escola e do seu quadro da direção é que tem a sensibilidade 

sobre o meio em que estão inseridos, adequando os objetivos de forma a potenciar a 

influência na comunidade educativa, ciente dos pontos menos fortes, como o pouco 

empenho para os estudos por grande parte dos discentes, uma taxa de retenção e 

desistência muito alta, uma falha no acompanhamento da vida académica dos seus 

educandos por parte dos encarregados de educação e, ainda, a falta de técnicos superiores 

e assistentes operacionais. 

 

 

3.2 O Projeto educativo da Escola Secundária da Amora 

 

 
O Projeto Educativo da Escola Secundária da Amora apresenta diversos aspetos 

positivos, embora também evidencie algumas limitações. Um ponto a destacar é a sua 

atualidade, uma vez que foi revisto e ajustado em 2022, encontrando-se já calendarizada 
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uma nova reestruturação para 2025. Outro aspeto positivo a salientar é a extensão do 

documento, que compreende vinte páginas, incluindo anexos. Este elemento revela-se, 

contudo, ambivalente: por um lado, a sua reduzida dimensão contribui para uma leitura 

acessível, permitindo transmitir as ideias de forma objetiva e concisa; por outro, esta 

limitação dificulta a abordagem aprofundada de todos os pontos considerados relevantes. 

Em contraste, projetos educativos mais extensos oferecem maior capacidade de análise, 

mas frequentemente apresentam-se pouco operativos para a comunidade escolar, 

dependentes da competência dos leitores na pesquisa e seleção de informação, o que pode 

conduzir à desvalorização ou até ao desconhecimento dos documentos. 

A Escola Secundária da Amora constitui uma referência no domínio da inclusão 

e da diversidade cultural, evidenciada pela sua participação em iniciativas como o Centro 

Qualifica, a Escola Intercultural e a EPIS, entre outras. Neste âmbito, é notório que uma 

das vertentes estruturantes da instituição reside na promoção da inclusão social e da 

cidadania. Contudo, devido à brevidade do documento, esta dimensão não adquire a 

amplitude que poderia potenciar o reconhecimento da relevância dessa componente. Uma 

análise mais aprofundada do texto permite, ainda assim, identificar a centralidade 

atribuída à integração, particularmente visível na formulação da missão institucional, 

onde se afirma a importância não apenas do conhecimento, mas igualmente da cidadania 

e da inclusão, considerados como uma tríade de valores orientadores. O documento 

reconhece explicitamente que, no processo educativo, nenhum destes pilares subsiste de 

forma isolada, exigindo a coexistência e a articulação entre os três. 

Neste sentido, o projeto defende que o conhecimento não pode ser adquirido de 

forma plena sem a cidadania e sem a inclusão, assumindo uma orientação humanista na 

formação dos estudantes enquanto cidadãos. Neste enquadramento, torna-se significativo 

o enunciado presente no documento, segundo o qual “em Educação, conhecimento sem 

inserção no exercício da cidadania e da inclusão carece de orientação humanista; 

cidadania sem conhecimento e sem inclusão carece de fundamento e de coerência; e 

inclusão sem cidadania e sem conhecimento carece de sustentação”. Esta formulação 

evidencia a importância atribuída, pela Escola Secundária da Amora, a estes princípios 

orientadores. 

Os valores considerados fundamentais são, assim, o conhecimento, a cidadania e 

a inclusão, entendidos como dimensões interdependentes. O conhecimento remete para 
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as componentes cognitivas, a cidadania relaciona-se com a construção do bem comum na 

escola e na sociedade, e a inclusão associa-se à participação e ao sentido de pertença em 

condições de equidade. Reconhece-se, no entanto, que estas definições poderiam ser 

exploradas de forma mais aprofundada, o que implicaria uma extensão significativa do 

documento e, consequentemente, maior complexidade na sua leitura. A opção por uma 

síntese, ao invés, assegura uma transmissão objetiva e facilmente percetível pela 

totalidade da comunidade educativa. 

No que concerne às estratégias para promoção dos três eixos referidos, estas 

revelam-se relativamente limitadas. É possível identificar iniciativas como atividades 

desenvolvidas sob a responsabilidade dos diretores de turma e projetos promovidos pela 

escola ou pela biblioteca escolar, que incentivam o diálogo intercultural e a valorização 

das diferentes culturas presentes na comunidade educativa. Observa-se, ainda, o recurso 

a experiências de carácter cultural entre os alunos, realizadas em espaços que favorecem 

a cooperação, a autonomia e a gestão de desafios quotidianos em múltiplos contextos. 

Apesar de pertinentes, estas estratégias apresentam-se bastante centradas na vida escolar, 

revelando uma menor ligação com a restante comunidade educativa, aspeto que constitui 

uma fragilidade do projeto. Ainda assim, este enquadramento contribui para preservar a 

clareza e simplicidade do documento, permitindo a transmissão eficaz da sua mensagem 

central. 

 

 

3.3 Caracterização da turma 

As aulas enquadradas pela IPP3 foram lecionadas na turma 11C e 11A, no ano 

letivo 2022/2023. Após interagir com a turma na Introdução à Prática Pedagógica 3, ficou 

evidente que esta era bastante desafiadora. 

O primeiro fator notável é que a turma consistia na união de dois cursos, ou seja, 

era composta por alunos dos cursos de Ciências Socioeconómicas e Científico- 

Humanístico Economia e de Línguas e Humanidades. Essa particularidade possui 

vantagens e desvantagens, mas, como docente, devemos sempre procurar os aspetos 

positivos de cada grupo. Neste caso, podemos desenvolver diferentes habilidades e 

valores que estão alinhados com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. 
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A turma de Economia era composta por catorze alunos, sendo seis do sexo 

feminino e oito do sexo masculino. Apenas dois alunos da turma reprovaram ao longo do 

seu percurso escolar, ambos durante o 10º ano. É importante notar que esta turma está a 

realizar o 11º ano pela primeira vez junta. Nenhum dos alunos requer ensino articulado 

ou especial e apenas um aluno obteve uma negativa na disciplina de Economia A, no final 

do décimo ano. De maneira geral, o desempenho académico da turma é bastante 

satisfatório e os alunos ambicionam ingressar no ensino superior. Em relação à origem 

étnica, onze são portugueses, um é cabo-verdiano e um é moçambicano. No entanto, há 

ainda presença de pais de origem angolana. 

Na turma onde decorreu este estudo, foram evidentes várias dificuldades 

financeiras enfrentadas pelos alunos, que refletem a realidade socioeconómica da área de 

influência da escola, abrangendo alguns bairros mais precários. Embora apenas três 

alunos tenham direito à Ação Social Escolar e somente um progenitor esteja 

desempregado, estes números não revelam a totalidade do quadro, pois muitos 

encarregados de educação possuem baixos níveis de escolaridade e desempenham 

empregos precários, informação esta confirmada pela análise das fichas escolares dos 

alunos, cedida por a diretora de turma e a direção da escola. 

A formação académica dos pais reflete-se num suporte limitado ao percurso 

escolar dos filhos. Apenas dois pais do sexo masculino têm ensino superior, quatro detêm 

o 12º ano, e a maioria dos restantes apresentam qualificações até ao 6º ou 9º ano. Quanto 

às mães, seis concluíram o 12º ano e apenas uma possui ensino superior. Este perfil 

académico, aliado a condições laborais instáveis, ilustra uma realidade familiar onde o 

capital cultural e económico é limitado, cenário que, na literatura, está associado a 

maiores desafios no aproveitamento escolar e desenvolvimento das competências dos 

alunos (Banco de Portugal, 2025). 

Apesar deste contexto, verificou-se uma situação familiar minimamente estável 

em muitas casas, o que contribui para um ambiente propício à aprendizagem e permite 

que os alunos demonstrem resiliência e empenho. Contudo, as dificuldades económicas 

reforçam a necessidade de abordagens pedagógicas inclusivas, como o trabalho de campo 

autónomo e o trabalho colaborativo em pares, que valorizam o conhecimento do espaço 

vivido pelos alunos e promovem a observação crítica e a reflexão sobre a realidade que 

os rodeia, utilizando poucos recursos. 
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Esta metodologia mostrou-se particularmente importante num contexto onde a 

geografia não se limita às deslocações formais ou a recursos dispendiosos, mas se faz 

permanentemente, na observação do quotidiano, nos percursos casa-escola, e nas 

dinâmicas dos transportes utilizados. Assim, mesmo em situações de carência económica, 

os alunos podem realizar aprendizagens significativas através da exploração do seu 

espaço de vida imediato, desenvolvendo competências investigativas, autonomia e 

colaboração (DGE, 2018). 

Já na turma de Línguas e Humanidades, os resultados são bastante diferentes. Esta 

turma é composta por onze alunas e apenas um aluno do sexo masculino. Nesta turma, 

metade dos alunos reprovaram no ano letivo anterior. Dos doze alunos, três estão a repetir 

o 11º ano. Entre os alunos que não estão a repetir, quatro passaram do décimo ano para o 

décimo primeiro com notas baixas, sendo que um deles obteve cinco notas negativas. 

Nenhum dos alunos apresenta necessidades especiais ou está no ensino articulado. De 

modo geral, é percetível que o desempenho desta parte da turma é significativamente 

menos satisfatório em comparação com a parte da turma proveniente das Ciências 

Socioeconómicas. A diferença entre a parte da turma de Humanidades em comparação 

com a de Economia é que apenas cinco alunos planeiam ingressar no ensino superior. 

Em relação à origem, existem três nacionalidades: portuguesa, angolana e 

brasileira. Também há presença de famílias de origem cabo-verdiana, totalizando cinco 

nacionalidades diferentes na turma. Numa análise socioeconómica, percebemos que esta 

metade da turma apresenta condições menos favoráveis. Quatro alunos recebem apoio 

social escolar, e oito pais ou mães estão desempregados. Em termos académicos, nenhum 

dos pais concluiu um curso superior, e dois deles não possuem qualquer formação 

académica. Portanto, esta metade da turma apresenta um contexto social e um ambiente 

de aprendizagem muito menos favoráveis. No entanto, visto que estas duas turmas se 

uniram para estudar a disciplina de Geografia, cabe ao professor lidar da melhor maneira 

possível com todas essas diferenças, a fim de maximizar o potencial dos alunos. 

As turmas também tiveram trajetórias académicas diferentes, o que resulta numa 

abordagem e numa perspetiva geográfica distintas. Enquanto a turma de Economia possui 

um olhar mais económico, a turma de Humanidades possui uma visão mais humanista da 

Geografia. Esta condição pode ser bastante favorável ao realizar atividades como jogos 

de papéis ou observações de campo, pois envolve diferentes perspetivas para debates e 
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trocas de ideias. Esse tipo de particularidade associada à multiculturalidade e contextos 

sociais pode ser potenciado positivamente para desenvolver trabalhos que promovam 

outras competências em conformidade com o perfil do aluno. 

 

 

 

3.4 Planificação a médio prazo 

A planificação a médio prazo (tabela 1) possibilitou organizar de forma clara e 

estruturada a abordagem aos conteúdos no contexto do estágio, assegurando uma 

progressão adequada no processo de ensino-aprendizagem e focando-se na concretização 

de aprendizagens relevantes e significativas. Foram realizadas oito sessões em contexto 

de sala de aula e uma sessão fora da sala de um dia completo, com uma visita ao Instituto 

de Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa, com o intuito de 

participação no projeto "Nós Propomos!", totalizando cerca de mil minutos. No 

planeamento foram considerados diversos aspetos, destacando-se a aquisição dos 

conceitos-chave relacionados com as redes transeuropeias de transportes na Europa, a 

análise dos diferentes tipos e modos de transporte, bem como as suas vantagens e 

desvantagens. Incentivou-se ainda o ensino da leitura e interpretação cartográfica, a 

análise de dados geográficos, e a investigação e comunicação de resultados. Esta 

planificação oferece, também, flexibilidade para ajustar o currículo conforme as 

necessidades individuais ou coletivas dos alunos. 

As aulas centraram-se no Módulo IV – "A População como se Move e Comunica", 

que se divide em três subtemas: 4.1 – Diversidade dos modos de transporte; 4.2 – 

Revolução das telecomunicações e seu impacto nas relações territoriais; e 4.3 – 

Transportes, comunicações e qualidade de vida. O foco recaiu sobre o ponto 4.1, 

subdividido em três tópicos: 4.1.1 – Competitividade dos diferentes modos de transporte; 

4.1.2 – Distribuição espacial das redes de transporte; e 4.1.3 – Inserção nas redes 

transeuropeias. 

O planeamento das aulas desenvolvido para este estudo assenta diretamente nas 

orientações definidas nas Aprendizagens Essenciais de Geografia A e no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, documentos fundamentais no contexto 

educativo português. Estes documentos constituem um quadro orientador que valoriza 

não só o domínio dos conteúdos curriculares, mas também o desenvolvimento de 
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competências transversais e a formação integral do aluno enquanto cidadão crítico e 

interventivo (CNE, 2023). 
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Tabela 1 – Quadro da planificação a médio prazo. 
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Com base neste enquadramento, o planeamento procurou alinhar-se com os 

objetivos de promover aprendizagens que ultrapassassem a mera memorização, 

privilegiando a participação ativa dos alunos, a reflexão sobre realidades concretas e a 

capacidade de comunicação e argumentação. As aulas não se limitaram à abordagem 

teórica dos conteúdos sobre redes e modos de transporte, integrando diversas estratégias 

que permitissem conectar estes conhecimentos ao quotidiano dos alunos, incorporando 

também temas atuais como a mobilidade sustentável e a integração europeia. Para tal, 

foram adotadas estratégias como o trabalho de campo autónomo, a ludificação e o 

trabalho colaborativo. 

Ao estruturar as sessões, foram consideradas premissas fundamentais, 

nomeadamente a criação de uma progressão lógica entre os momentos de contacto inicial 

com os conceitos, a sua consolidação e a aplicação prática, valorizando sempre a 

diversidade de estilos de aprendizagem e a diferenciação pedagógica. Apostou-se numa 

combinação equilibrada de recursos tradicionais e digitais, reconhecendo a importância 

das tecnologias no desenvolvimento da literacia digital, competência relavantes no Perfil 

do Aluno (DGE, 2018). 

A decisão de utilizar o Kahoot, tanto no início para diagnóstico dos conhecimentos 

prévios como no final para revisão e avaliação formativa, teve como propósito dinamizar 

a aula, incentivar a participação e permitir uma monitorização contínua da evolução. Esta 

escolha visou promover uma avaliação integrada que apoiasse o processo de ensino- 

aprendizagem. Outro importante recurso utilizado foi a música portuguesa “Maria” dos 

Xutos & Pontapés, introduzida numa das primeiras aulas para criar um ambiente 

motivador e próximo, capaz de captar a atenção dos alunos e estabelecer ligações 

emocionais ao tema da mobilidade, sobretudo na dimensão humana e social que o estudo 

da geografia comporta. 

A utilização das ferramentas digitais, como Google Maps para análise prática dos 

conceitos de distância-tempo e distância-custo, a plataforma FlightAware para simulação 

de tráfego aéreo, e bases de dados como o PORDATA, fomentou a literacia crítica, 

científica e tecnológica, competências consideradas essenciais para o século XXI (CNE, 

2023). 
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A visita de estudo ao IGOT e a participação no projeto “Nós Propomos!” 

reforçaram a ligação entre escola e comunidade, convidando os alunos a experienciar o 

conhecimento no terreno e a reconhecer a aplicabilidade dos conteúdos abordados. Estes 

momentos práticos enriqueceram o percurso formativo, promovendo motivação e 

perceção do valor social do saber geográfico. 

Destaca-se neste trabalho a importância do trabalho de campo autónomo realizado 

pelos alunos, que se revelou fundamental para concretizar o trabalho colaborativo em 

pares. Inicialmente, o trabalho de campo tinha sido planeado de forma tradicional, 

organizado e estruturado, contudo, impuseram-se alguns entraves na escola, tanto pela 

ausência dessa atividade no plano anual de atividades, como, sobretudo, devido às 

condições socioeconómicas da escola e da turma. Essas limitações impossibilitaram a 

realização de visitas de campo presenciais mais frequentes, uma vez que muitos alunos 

não dispõem das condições económicas necessárias para as acompanhar. Perante esta 

realidade, optou-se por adaptar a metodologia, privilegiando o trabalho de campo 

autónomo ou digital, demonstrando que a geografia pode ser explorada em qualquer 

contexto, mesmo quando as deslocações formais não são viáveis. O contacto direto com 

o espaço vivido no quotidiano casa-escola e nos transportes utilizados, permitiu observar, 

analisar e refletir criticamente as dinâmicas territoriais ao redor (CNE, 2023). Esta visão 

ampliada do trabalho de campo promove a autonomia dos estudantes, incentivando-os a 

serem investigadores ativos do seu espaço de vida, valorizando a observação contínua, a 

reflexão social e espacial. O trabalho em pares estimulou a partilha de experiências e a 

construção conjunta do conhecimento, reforçando competências de colaboração, 

comunicação e argumentação, fundamentais no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (CNE, 2023). 

Para além disso, debates, jogos de papéis e atividades lúdicas, como palavras 

cruzadas, contribuíram para desenvolver competências de argumentação, raciocínio 

crítico e trabalho em equipa, alinhadas com as competências-chave das Aprendizagens 

Essenciais. Estas estratégias tornam o ensino mais dinâmico e interativo, facilitando a 

compreensão e retenção dos conteúdos. 

Na avaliação adotou-se uma abordagem diversificada e centrada no trabalho de 

grupo, em substituição ao tradicional teste escrito. Essa decisão valorizou competências 

transversais como colaboração, planeamento, comunicação e capacidade argumentativa, 
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promovendo uma avaliação abrangente e significativa. Incluíram-se também 

apresentações orais, essenciais para observar a expressão verbal e a defesa do trabalho 

desenvolvido. Este processo avaliativo integrava perspetivas formativas e sumativas, 

sendo apoiado por grelhas de critérios claros e partilhadas com os alunos, o que garantiu 

transparência nos objetivos e auxiliou a auto e heteroavaliação, fomentando a 

autorregulação das aprendizagens e o desenvolvimento da autonomia crítica (CNE, 

2023). 

Em suma, as aulas foram concebidas como um percurso coerente, integrado e 

multidimensional, em que cada momento contribuiu para uma aprendizagem significativa 

orientada para o desenvolvimento global do aluno, alinhado com as políticas educativas 

portuguesas vigentes. 

 

 

 

3.5 Sequência Letiva 

 

 
Primeira aula 

 

Na aula inicial (anexo 2, 3 e 4), foi introduzido o tema “A população, como se 

movimenta e como comunica”, tendo-se delimitado o foco aos meios e modos de 

transporte e à rede transeuropeia, de acordo com a planificação. Para aferir conhecimentos 

prévios e promover o envolvimento, aplicou-se um questionário na plataforma Kahoot 

(figura 8), cuja receção pelos alunos revelou entusiasmo e participação, facilitando a 

identificação de conceitos menos consolidados. 

Foram introduzidos os conceitos de distância-tempo e distância-custo (anexos 5), 

exemplificados através da consulta do Google Maps e da análise comparativa de 

itinerários, tempos de deslocação e custos associados. Os alunos demonstraram interesse, 

sobretudo ao relacionar a realidade local com dinâmicas nacionais e europeias, 

nomeadamente na análise da rede ferroviária com recurso ao GEOPS. 

No final da aula, lançou-se o trabalho de campo autónomo, solicitando aos alunos 

que, no trajeto diário casa-escola, recolhessem fotografias dos meios e infraestruturas de 

transporte observados. Este pedido visou consolidar a ligação entre os conteúdos 

trabalhados e a experiência quotidiana dos alunos. 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

39 

 

 

 

 

Figura 8 – Perguntas do Kahoot utilizado para introduzir os conteúdos. 

 

 

 

Segunda aula 

 

A segunda aula (anexo 6) permitiu dar continuidade ao estudo dos meios de transporte 

(anexo 7), com foco inicial no modo aquático. Recorreram-se a apresentações 

esquematizadas para distinguir o transporte marítimo do fluvial, facilitando a 

compreensão dos alunos e estruturando o acesso à informação. 

Prosseguiu-se com a análise das vantagens e desvantagens dos transportes aéreo e tubular 

(anexo 7), recorrendo a recursos digitais e audiovisuais, como o site FlightAware para o 

tráfego aéreo e um vídeo sobre o Hyperloop para ilustrar inovações em transporte tubular. 

A utilização destes materiais despertou interesse e curiosidade, promovendo o 

envolvimento dos alunos. 

No estudo das redes de transporte, destacou-se o modo rodoviário, contando com o apoio 

do manual e mapas da Rede Rodoviária Nacional (anexo 8). Foram ainda abordados 

conceitos como autoestradas, estradas nacionais e regionais, clarificados através de 

exemplos concretos e esquemas no quadro. A atenção dos alunos foi reforçada com 

curiosidades e exemplos práticos. 
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Na segunda parte da aula, abordou-se a rede ferroviária nacional e os seus desafios, 

nomeadamente os problemas das bitolas (figura 9) e a comparação entre metro e comboio 

de Lisboa. Para consolidar aprendizagens, distribuiu-se uma ficha de palavras cruzadas 

(figura 10), promovendo autonomia e revisão dos conteúdos. 

 

Figura 9 – Slide utilizado para mostrar alguns problemas da rede ferroviária. 

 

 

Figura 10 – Palavras cruzadas usadas para aferir conceitos. 
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A ligação ao trabalho de campo autónomo manteve-se, reforçando a observação dos 

meios de transporte utilizados nos trajetos casa-escola. 

 

 

Terceira Aula 

 

A aula (anexo 9) iniciou-se com uma revisão oral dos conteúdos anteriores, 

incentivando o uso dos apontamentos. A gestão da participação revelou padrões distintos 

entre alunos mais ativos e outros menos empenhados, tendo sido ajustada a condução das 

perguntas para garantir maior equidade no envolvimento. 

Prosseguiu-se com a análise dos modos de transporte aéreo e marítimo (anexo 10), 

apoiada em mapas, dados estatísticos e recursos audiovisuais (figura 11 e 12). 

 

Figura 11 – Vídeo utilizado em sala de aula. Fonte: Youtube, Jornal Público. 

 

 

Figura 12 – Slide utilizado para demonstrar localização de portos marítimos. 
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A discussão sobre a localização do novo aeroporto envolveu um exercício de 

debate e jogo de papéis, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico dos 

alunos ao ponderarem diferentes perspetivas territoriais e ambientais. 

Ao partilharem e debaterem as fotografias (figuras 13 e 14) recolhidas durante os 

seus trajetos diários, os alunos demonstraram a importância da observação quotidiana na 

construção do conhecimento geográfico, evidenciando que o estudo da geografia se 

prolonga para além das visitas de campo organizadas e acontece de forma contínua no dia 

a dia. 

 

Figura 13 e 14 – Fotos utilizadas por alunos para mostrar o seu trajeto casa-escola. 

 

Foi registado como aspeto a corrigir a perceção de alguma pressa no final da 

sessão, sinalizada pelos próprios alunos no feedback solicitado. 

 

 

Quarta Aula 

 

Prosseguiu-se (anexo 11) com a abordagem das infraestruturas energéticas, 

nomeadamente oleodutos e gasodutos, articulando exemplos nacionais e europeus (anexo 

12). A visualização de mapas da rede nacional e a interpretação de aspetos relacionados 

com a exportação de gás permitiram contextualizar esta temática no quadro das redes de 

transporte e da geopolítica energética. Também foi feita a ligação à rede elétrica, com 

análise orientada de mapas do manual escolar. 
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Na segunda parte da aula, introduziu-se o tema da mobilidade sustentável (anexo 

13), pouco explorado nos manuais, a partir da análise de uma notícia recente do Jornal de 

Negócios. Os alunos puderam assim compreender conceitos fundamentais, o significado 

do pacto de mobilidade sustentável e algumas iniciativas em curso em Portugal. 

Com o auxílio de uma apresentação multimédia (figura 15), debatemos medidas 

para a promoção da mobilidade sustentável, desafios e soluções, destacando a mobilidade 

elétrica e suave, como bicicletas e trotinetes elétricas, ciclovias e postos de carregamento. 

Realizou-se um questionário via Google Forms de modo a analisar em conjunto o trabalho 

de campo realizados pelos alunos, e ao mesmo tempo perceber os meios e modos de 

transportes utilizados pelos colegas (anexo 14). Esta componente despertou um elevado 

interesse e debate participativo, fomentando a reflexão crítica e a troca ativa de ideias 

entre os alunos, num ambiente de aula dinâmico e interativo. 

 

Figura 15 – Slides apresentados sobre desafios da mobilidade sustentável. 

 

Quinta Aula 

 

No dia 8 de maio, dinamizou-se a participação dos alunos no Seminário Nacional 

do projeto “Nós Propomos!”, iniciativa iniciada na IPP2 e concluída neste período. A 
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participação implicou o apoio na organização logística, como a elaboração das 

autorizações para a visita de estudo (Figura 16). 

 

 
Figura 16 - Autorização para a visita de estudo. 

 

 

 

 

Apesar da atividade estar formalmente desvinculada do tema principal lecionado, 

aproveitou-se a deslocação a Lisboa e a colaboração com o IGOT e o transporte coletivo 

para promover uma experiência similar a uma saída de campo. Durante a manhã, os 

alunos assistiram a apresentações no projeto e, posteriormente, realizaram uma visita 

guiada às faculdades da Cidade Universitária. Esta oportunidade foi aproveitada para 

aproximar os alunos da realidade académica, contextualizando aspetos históricos e 

académicos com o auxílio de docentes e alunos do IGOT. 
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No percurso (figura 17), os estudantes tiveram contacto direto com problemáticas 

do meio rodoviário, como o congestionamento e as dificuldades de estacionamento, 

facilitando a compreensão prática dos desafios urbanos relacionados com a mobilidade. 

Ainda foi possível observar e analisar o funcionamento da estação de metro da Cidade 

Universitária, entendendo a importância da rede e o seu fluxo no contexto da mobilidade 

urbana. 

 

Figura 17 – Foto no autocarro a caminho do IGOT. 

 

 

 

Este dia contribuiu significativamente para o alargamento dos horizontes dos 

alunos, muitos dos quais com poucas oportunidades de contacto com experiências 

urbanas complexas, promovendo aprendizagens relevantes para a sua formação global e 

académica. O ambiente informal e as interações próximas com a turma, facilitadas pela 

liberdade concedida na condução da atividade, reforçaram a motivação e o envolvimento 

dos estudantes. 
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Sexta Aula 

 

Na sexta aula (anexo 15) retomou-se o tema da rede transeuropeia de transportes, 

componente final da matéria planificada para este período. Em articulação com a 

professora Perpétua, optou-se por substituir o teste tradicional por um trabalho de grupo 

estruturado em fases, a desenvolver ao longo das sessões seguintes, com o objetivo de 

promover investigação autónoma e colaboração entre os alunos. 

O arranque da aula incluiu uma breve reflexão sobre a visita do dia anterior, 

seguida da apresentação sintética dos conceitos fundamentais sobre a rede transeuropeia 

de transportes e energias, suportada por um PowerPoint (anexo 16). 

Para facilitar a gestão da turma e as limitações logísticas relativas à 

disponibilidade de computadores e salas, o trabalho foi concebido para ser realizado em 

folhas individuais, entregues progressivamente durante as aulas. Os alunos receberam 

recursos selecionados para aprofundar os seus conhecimentos, entre os quais destacam- 

se o site oficial da União Europeia e materiais do Parlamento Europeu, bem como os 

conteúdos do manual escolar. 

Foi solicitado aos alunos que começassem a utilizar os seus dispositivos móveis 

para pesquisas relacionadas com as redes transeuropeias, adotando uma perspetiva de 

trabalho de campo digital. Esta estratégia permitiu-lhes explorar as informações em 

contextos reais e atuais, potenciando a autonomia e o contacto direto com fontes digitais. 

Os pares para o trabalho foram constituídos pelo professor em formação e pela 

orientadora, visando o equilíbrio da turma e o desenvolvimento de competências 

interpessoais no contexto escolar. Apesar de alguma resistência inicial, os alunos 

compreenderam e aceitaram a importância desta abordagem para a sua formação. 

Na aula seguinte, iniciou-se o desenvolvimento do trabalho em grupo (figura 18), 

sob supervisão docente, adotando uma orientação que privilegiou a autonomia 

investigativa e a responsabilidade dos alunos, limitando a ajuda direta para garantir o 

caráter avaliativo da atividade. 
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Figura 18 – Guião do trabalho de grupo. 

 

 

Sétima/Oitava/nona aula 

 

Estas três aulas (anexos 17, 18 e 19) foram dedicadas integralmente à realização 

e apresentação do trabalho de grupo sobre a rede transeuropeia de transportes, concebido 

como avaliação sumativa em alternativa ao teste tradicional. 

Na sétima aula, relembrou-se aos alunos os domínios de avaliação do trabalho 

(Figuras 19 e 20), disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem Classroom. 
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O trabalho abordava várias fases, com os alunos a responderem progressivamente 

a questões do guião, entregues em folhas individuais para garantir autonomia e facilitar a 

gestão logística perante a falta ocasional de computadores nas salas. Durante a aula, 

procedeu-se à supervisão ativa dos grupos e ao esclarecimento de dúvidas comuns. 

Verificou-se, porém, que as expectativas para a conclusão das tarefas foram excessivas, 

pelo que a quarta questão foi adiada para a aula seguinte, focando-se na terceira para 

conclusão. 

 

 
Figura 19 - Guião do trabalho de grupo com domínios e respetivas qualificações. 
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Figura 20 – Critérios da disciplina por domínios da mesma. 

 

 

 

Na oitava aula, os alunos revelaram já uma boa familiaridade com a dinâmica do 

trabalho, que foi concluído de forma autónoma e fluida. A bibliografia consultada era 

registada de modo informal, privilegiando a indicação de fontes como nomes de sites ou 

páginas do manual. Para preparar a apresentação oral, os alunos tiveram oportunidade de 

fotografar as respostas, praticando a exposição do conteúdo. 

Na nona aula, dedicada às apresentações orais dos trabalhos, alguns grupos, apesar 

das dificuldades relacionadas com os suportes digitais, conseguiram utilizar o projetor 

para mostrar aos colegas as linhas da rede transeuropeia, os seus itinerários e as cidades 

principais, evidenciando o trabalho de campo digital realizado. Esta partilha reforçou a 

consciência de que a Geografia pode ser estudada de múltiplas formas, mesmo quando há 

limitações de acesso a recursos tecnológicos ou a deslocações presenciais. As 

apresentações foram avaliadas com base numa grelha criteriosa, contemplando 

conhecimento, organização, comunicação, argumentação e originalidade, obtendo notas 

muito positivas e superando as expectativas da docente orientadora. 
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O empenho dos alunos, que prolongaram o horário para concluir as apresentações, 

contribuiu para o sucesso desta fase do estágio, promovendo uma experiência pedagógica 

enriquecedora, colaborativa e inclusiva. 

 

 

Décima Aula 

 

Apesar de já ter concluído as horas estipuladas para a IPP3, foi decidido regressar 

à escola para acompanhar pessoalmente a divulgação das notas aos alunos, garantindo 

proximidade e transparência no processo avaliativo. A aula, de caráter mais lúdico e 

descontraído, iniciou-se com a entrega das classificações, seguida da realização de um 

novo Kahoot, idêntico ao aplicado na primeira sessão, agora enriquecido com perguntas 

sobre mobilidade sustentável. 

Esta atividade permitiu avaliar a evolução dos conhecimentos dos alunos e 

identificar tópicos a aprofundar autonomamente para o exame final. A análise conjunta 

dos resultados reforçou a consciência da progressão e das áreas de maior dificuldade. Em 

complemento, os alunos responderam a um breve questionário de feedback ao professor, 

contribuindo para a autoavaliação docente e para futuras melhorias. O ambiente 

descontraído prolongou-se numa fotografia coletiva (figura 21) e na participação conjunta 

na feira da multiculturalidade, promovendo o convívio e a integração no contexto escolar 

no encerramento da experiência de estágio. 

 

 
Figura 21 – Fotografia no último dia com a turma. 
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Capítulo 4 - Estratégias de aprendizagem ativa aplicadas à temática dos 

transportes 

 

4.1 Aplicação da estratégia e reação da turma 

Ao longo desta sequência didática, foram várias as estratégias de aprendizagem 

ativa aplicadas à temática dos transportes. Pese embora a ideia inicial de centrar esta 

sequência didática na realização de trabalho de campo e análise das observações, surgiram 

impedimentos que dificultaram a aplicação esperada. Assim, o trabalho de campo foi 

convertido numa versão individual e autónoma e o foco centrado num modelo de trabalho 

colaborativo a pares. 

O trabalho de campo autónomo, realizado individualmente pelos alunos no percurso 

casa-escola (anexo 20), constituiu uma etapa essencial e complementar do processo 

formativo. Cada estudante explorou o espaço geográfico envolvente de forma 

independente (figura 22 e 23), recolhendo dados e observando fenómenos ambientais e 

sociais, o que permitiu confrontar os conteúdos teóricos com a realidade local. Esta 

prática promoveu uma aprendizagem situada e significativa, estimulando a autonomia, o 

sentido crítico e a responsabilidade pessoal pelo processo de investigação e pelo 

planeamento da recolha de informações (Fontinha, 2017; Conselho Nacional de 

Educação, 2023; Damasceno, Souza e Silva, 2021). 

 

 
Figura 22 e 23 – Fotografia tirada pelos alunos no percurso casa-escola. 
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Na sequência desta exploração individual, as informações e dados recolhidos 

serviram de base para o trabalho a pares em contexto de sala de aula. Os alunos 

partilharam e discutiram as suas perceções e descobertas, aprofundando a análise dos 

temas propostos e potenciando a construção coletiva do conhecimento. Esta articulação 

entre trabalho autónomo e colaborativo promoveu uma dinâmica enriquecedora, em que 

o apoio mútuo e a troca de experiências contribuíram para ultrapassar dificuldades 

individuais e desenvolver competências comunicativas, sociais e cognitivas (Damasceno 

et al., 2021). 

O trabalho a pares constitui uma metodologia que assenta na colaboração ativa entre 

dois alunos, que partilham responsabilidades, conhecimentos e experiências na realização 

conjunta de tarefas ou projetos. Esta abordagem ultrapassa a mera divisão de tarefas, 

incentivando a partilha, a negociação, o apoio mútuo e a construção coletiva do saber, 

fundamentada nas perspetivas construtivistas e socioconstrutivistas da aprendizagem. 

Vygotsky (citado em Silva, 2023) salienta que a aprendizagem é um processo social e que 

a interação entre pares, na Zona de Desenvolvimento Proximal, potencia o avanço 

cognitivo mediante apoio recíproco. Assim, o diálogo, a argumentação e a resolução de 

problemas são fatores essenciais no progresso dos estudantes. 

Johnson & Johnson (2005) identificam cinco componentes fundamentais da 

aprendizagem cooperativa: interdependência positiva, responsabilidade individual e 

grupal, interação promotora, competências interpessoais e processamento de grupo. 

Estudos realizados em Portugal reconhecem o impacto positivo da aprendizagem 

cooperativa, destacando benefícios como o aumento da motivação dos alunos, a melhoria 

da assimilação dos conteúdos curriculares e a promoção da inclusão educativa. Esta 

metodologia cria condições para um ambiente de aprendizagem colaborativo, onde os 

estudantes desenvolvem competências sociais essenciais para o sucesso acadêmico e 

pessoal (Lopes & Silva, 2009). 

Na Geografia, o trabalho a pares favorece o debate crítico, a análise do território e 

a resolução colaborativa de problemas do mundo real, aprimorando a comunicação, a 

escuta ativa e a tolerância. Exemplo disso são sessões onde os alunos debateram modos 

de transporte e usaram ferramentas digitais, como o Google Maps, para analisar rotas, 

trocando perspetivas e promovendo soluções inovadoras. 
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A implementação da estratégia de trabalho a pares foi realizada na unidade 

curricular “A diversidade de modos de transporte e a desigualdade espacial das redes”, 

especificamente no subtema “Qual a importância da inserção das redes nacionais nas 

redes europeias e transcontinentais? Quais os impactes dos transportes?”. A escolha deste 

método baseou-se nos pressupostos da aprendizagem cooperativa, centrando-se na 

criação de um ambiente propício à colaboração, partilha de conhecimento e construção 

conjunta de saberes (Johnson & Johnson, 1999; Vygotsky, 1978). 

Para potenciar a autonomia e a responsabilidade de cada par, cada grupo recebeu 

um tema distinto a aprofundar, relacionado com aspetos específicos das redes de 

transporte e suas implicações a diferentes escalas, como, por exemplo, a integração na 

rede ferroviária europeia, corredores logísticos nacionais ou os impactes ambientais dos 

transportes. Esta diversificação de temas impediu que os grupos trabalhassem exatamente 

os mesmos conteúdos, incentivando-os a pesquisar de forma independente, 

desenvolvendo competências de organização e de síntese. Na fase de apresentações orais, 

cada grupo partilhou as conclusões do seu trabalho com a turma, proporcionando um 

momento de interaprendizagem, em que todos puderam adquirir novos conhecimentos 

através das exposições dos colegas. Esta abordagem, comum em contextos de 

aprendizagem cooperativa, fomenta a responsabilidade individual e coletiva, ao permitir 

que cada aluno contribua para o conhecimento global do grupo-turma (Aronson, 1978; 

Hammar Chiriac, 2014). 

Inicialmente, os alunos demonstraram alguma resistência à metodologia. Muitos 

argumentaram que não dispunham de computador da escola e, por vezes, nem sequer 

tinham acesso facilitado a dispositivos em casa. Dada esta realidade, o trabalho de 

pesquisa foi orientado para ser realizado, preferencialmente, em suporte de papel. Sempre 

que possível, recorreram aos computadores disponíveis na escola ou, de modo 

complementar, aos seus próprios telemóveis para aceder às informações necessárias de 

forma mais autónoma. Este tipo de obstáculos relacionados com o acesso tecnológico são 

comuns e evidenciam as desigualdades ainda presentes nas oportunidades de 

aprendizagem, sendo frequente que professores e alunos recorram a dispositivos 

alternativos para garantir o progresso das atividades colaborativas (Sage, 2023; Schindler 

et al., 2017). 
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Outro foco de resistência inicial deveu-se à constituição dos grupos: ao invés de 

permitir uma escolha livre, os pares foram definidos por mim e pela orientadora 

pedagógica, seguindo critérios que visavam juntar alunos com maiores dificuldades a 

colegas com mais competências. O objetivo explícito era promover um ambiente de apoio 

mútuo e desenvolver competências transversais integradas no Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória, como a cooperação, a comunicação e a entreajuda (Pereira 

& Leite, 2019). A literatura evidencia que o agrupamento de alunos com diferentes níveis 

de proficiência proporciona vantagens significativas: estimula o desenvolvimento de 

competências sociais, fomenta o espírito de colaboração e encoraja aprendizagens mais 

profundas, tanto para os alunos com mais dificuldades, que beneficiam do apoio dos 

colegas, como para os alunos mais avançados, que reforçam as suas competências ao 

assumir um papel de mentor ( Vygotsky, 1978; Contreras León & Chapetón, 2016). 

Apesar das resistências iniciais, à medida que a dinâmica avançou, muitos alunos 

reconheceram os benefícios do trabalho a pares. Notou-se um envolvimento crescente, 

partilha de estratégias e de soluções criativas na resolução de problemas relacionados com 

os temas de transporte e redes. Foram frequentes momentos de partilha espontânea entre 

pares e, posteriormente, em apresentação, o que permitiu ampliar a discussão sobre as 

desigualdades espaciais nas redes e o impacto da integração das redes nacionais nas 

dinâmicas europeias e transcontinentais (Freire-Medeiros, 2022). 

A experiência revelou-se enriquecedora, pois possibilitou o desenvolvimento de 

competências cognitivas e sociais, com alunos assumindo responsabilidades 

significativas no processo coletivo de aprendizagem, o que reforça a eficácia desta 

abordagem pedagógica (Freire-Medeiros, 2022). 

As metodologias de ensino que visam uma aprendizagem ativa têm sido apontadas 

como contributo para o envolvimento dos alunos e para uma aprendizagem mais 

significativa. Estas abordagens valorizam a interatividade, a colaboração, o raciocínio, a 

resolução de problemas e a autorregulação por parte dos estudantes, promovendo um 

papel central do aluno no processo educativo (Fonseca, 2024). 

Em síntese, a combinação entre trabalho de campo autónomo e trabalho a pares 

configura-se como uma estratégia integrada e inovadora que responde aos desafios do 

ensino da Geografia, promovendo aprendizagens significativas, desenvolvimento de 
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competências sociais e cognitivas, e fomentando a autonomia e a responsabilidade do 

estudante na construção do saber, em consonância com as orientações curriculares 

vigentes. 

 

 

4.2 Avaliação do trabalho 

 

 
Considerando as adaptações às estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas 

nesta sequência didática, o foco da avaliação deu-se no trabalho colaborativo a pares, 

embora muitas outras ferramentas tenham permitido recolher evidências das 

aprendizagens dos alunos. 

O trabalho colaborativo foi uma estratégia implementada na turma, tendo em 

conta a sua marcada heterogeneidade. Tornou-se essencial promover a entreajuda entre 

os alunos, de forma a alcançar uma aprendizagem mais eficaz. A atividade de pares foi 

desenvolvida (figura 24) com recurso limitado às Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), uma vez que nem todos os alunos tinham acesso a computador e a 

ligação à internet era bastante instável. 

 

Figura 24 – Alunos a trabalhar com o computador da escola. 
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Apesar de a relação com os alunos ser positiva, nem sempre foi fácil garantir o 

seu empenho ou a presença de equipamentos informáticos, já que muitos não dispunham 

destes recursos em casa. Assim, os grupos utilizaram o computador apenas como 

ferramenta de pesquisa, sendo o trabalho finalizado em formato papel (figura 25). 

 

 

 

Figura 25 – Exemplo de trabalho produzido pelos alunos 
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A avaliação do trabalho desenvolvido em pares procurou refletir a diversidade de 

competências mobilizadas ao longo do processo, valorizando não só o produto final, mas 

também as dimensões processuais e de atitudes do trabalho colaborativo. Assente numa 

abordagem formativa e integradora, a avaliação incidiu tanto sobre a apresentação oral 

como sobre o trabalho escrito, utilizando instrumentos diferenciados e ajustados à 

especificidade de cada momento, conforme recomendado por autores como Fernandes 

(2006) e Black e Wiliam (1998). 

Para a apresentação oral, foi utilizada uma grelha de observação estruturada 

(figura 26), construída para aferir vários domínios essenciais ao desenvolvimento de 

competências comunicativas e científicas. Os critérios avaliados incluíram: 

1 Conhecimento do tema, aferindo o grau de compreensão e aprofundamento 

relativamente à rede transeuropeia de transportes, englobando a estrutura, 

características, objetivos e impactos da mesma; 

2 Organização e estrutura da apresentação, avaliando a existência de uma 

introdução clara, desenvolvimento coerente do tema e conclusão adequada; 

3 Clareza e fluência na comunicação, incluindo a capacidade expressiva, 

adequação de linguagem, ritmo e entoação, bem como eficácia na transmissão 

da mensagem; 

4 Domínio do assunto, refletindo a familiaridade com o tema, capacidade de 

resposta a questões e articulação com outros conceitos geográficos; 

5 Argumentação e sustentação das ideias, aferindo a capacidade de fundamentar 

pontos de vista com dados, exemplos e raciocínio lógico; 

6 Postura e habilidades de apresentação, como uso de linguagem corporal, 

contacto visual, entoação e projeção vocal, assim como a capacidade de captar 

o interesse do público; 

7 Originalidade e criatividade, reconhecendo abordagens inovadoras e a 

introdução de exemplos ou perspetivas originais. 

Esta grelha não só permitiu uma avaliação sistemática e equitativa, como também 

forneceu feedback para o desenvolvimento de competências de comunicação, 

reconhecidas no contexto atual como essenciais para o perfil do aluno do século XXI. A 

avaliação formativa, como destacam Fernandes (2006) e Barreira, Boavida e Araújo 

(2006), envolve o uso de instrumentos ajustados que promovem a reflexão crítica e a 
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autorregulação do processo de aprendizagem, valorizando tanto o produto como as 

dimensões processuais e de atitudes do trabalho colaborativo. 

 

Figura 26 - Cotações das apresentações. 

 

 

Importa salientar que a exposição oral constitui, para muitos alunos, um desafio 

acrescido devido à variabilidade de aptidões nesta área e, frequentemente, ao receio de 

falar em público. Todavia, como sublinha Pereira (2020), a promoção deliberada de 

competências de comunicação oral é fundamental para o desenvolvimento das chamadas 

soft skills, dotando os alunos de uma maior confiança e consciência das suas aptidões 

neste domínio. 

Na vertente escrita (anexo 21), a avaliação recorreu aos domínios em vigor na escola 

para a disciplina, adaptados em articulação com a orientadora. Estes domínios 

abrangeram nomeadamente: 

• A capacidade de pesquisa e seleção de informação relevante; 

• A organização e estruturação lógica do conteúdo; 

• A correção e adequação da linguagem geográfica; 

• O rigor científico e a qualidade da fundamentação teórica; 

• A originalidade e a ligação entre o caso de estudo e os conceitos abordados na 

unidade curricular. 

A grelha de avaliação do trabalho escrito (tabela 3) foi construída de modo a garantir 

clareza nos critérios e transparência na ponderação dos vários parâmetros, seguindo as 
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recomendações de Sadler (2009), que destaca a necessidade de critérios explícitos (figura 

27) como base para uma avaliação formativa e justa. 

 

 

 
Figura 27 - Domínios da tabela do trabalho escrito. 

 

Apesar de não ter sido implementado formalmente um sistema de autoavaliação ou 

coavaliação sistemática, foram promovidos momentos de reflexão conjunta durante e 

após a realização das tarefas, incentivando os alunos a reconhecerem os seus contributos 

e dificuldades, bem como os dos colegas. A evidência mostra que práticas de auto e 

coavaliação potenciam a autorregulação da aprendizagem e aumentam a consciência 

crítica dos processos envolvidos (Panadero et al., 2017). 

A avaliação do trabalho a pares revelou-se desafiante, sobretudo na distinção entre 

o mérito individual e o contributo coletivo, uma problemática referida por diversos 

autores (Gillies, 2014). Por vezes, o envolvimento dos elementos de cada par não foi 

equitativo, refletindo-se numa dificuldade acrescida para assegurar que a avaliação 

permitisse discriminar adequadamente as competências de cada aluno. Para mitigar esta 

limitação, foram realizados momentos de discussão e feedback individual, procurando 

identificar os contributos de cada elemento do par. 

Por outro lado, a conjugação dos resultados (tabela 2) das componentes escrita e oral 

(em regime de avaliação sumativa) permitiu obter uma visão mais abrangente das 

aprendizagens desenvolvidas e avaliar tanto o domínio científico como as soft skills 

associadas à apresentação em público. 
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Além da avaliação estruturada do trabalho colaborativo em pares, procurou-se 

também introduzir um acompanhamento e avaliação do trabalho de campo autónomo 

realizado individualmente pelos alunos no trajeto casa-escola. Neste âmbito, os 

estudantes foram incentivados a registar observações sobre o meio envolvente, o modo 

de transporte utilizado e o tempo gasto (anexos 20), respondendo a um questionário 

estruturado via Google Forms. Esta ferramenta permitiu a recolha sistematizada das 

respostas, facilitando a análise comparativa dos percursos percorridos pela turma 

(figura28). 

 

 

 

Figura 28 – Respostas ao questionário feito aos alunos para averiguar trabalho de 

campo autónomo. 

 

 

 

Os registos fotográficos (figuras 13 e 14) realizados pelos alunos foram partilhados 

diretamente entre colegas, estimulando a troca de experiências e perceções visuais sobre 

o território. Posteriormente, os dados recolhidos através do formulário foram discutidos 

e confrontados em sala de aula, promovendo uma reflexão colaborativa sobre as 

variabilidades observadas no meio e nas condições dos trajetos, bem como sobre as 

desigualdades espaciais e sociais associadas aos modos e tempos de transporte. Conforme 

demonstrado por Souza (2018) , as desigualdades sociais influenciam o acesso aos meios 

de transporte e a mobilidade urbana, gerando impactos significativos nas condições e 

tempos de deslocamento nas cidades contemporâneas. 

A grelha de avaliação do trabalho escrito foi construída para garantir a clareza dos 

critérios e a transparência na ponderação dos diversos parâmetros, seguindo as 
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recomendações de Black e Wiliam (2018), que destacam a importância de critérios 

explícitos como base para uma avaliação formativa justa e eficaz. Apesar das limitações 

no acompanhamento direto do trabalho de campo devido a constrangimentos temporais e 

logísticos, a utilização do Google Forms como instrumento de recolha e debate dos dados 

revelou-se eficaz para garantir a participação ativa dos alunos e fomentar a metacognição 

e a autorregulação da aprendizagem (Panadero et al., 2017). 

 

Partes Pontuação 

Introdução 60 

Análise geográfica 24 

Desafios/oportunidades 45 

Ligação Portugal-Europa (a e b) 8 + 8 = 16 

Bibliografia 5 

Apresentação oral 50 

Total 200 

Tabela 2 - Cotações do trabalho de grupo. 

 

 

Tabela 3 -Tabela Excel com cotações do trabalho escrito. 
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4.3 Análise SWOT sobre o trabalho colaborativo como estratégia de 

aprendizagem 

 

 
A análise SWOT constitui uma ferramenta estratégica que permitiu identificar e 

refletir sobre os pontos fortes, as fragilidades, as oportunidades e as ameaças presentes 

no contexto prática supervisionada. Foi aplicada esta metodologia (tabela 4) que 

possibilitou a compreensão crítica dos aspetos internos e externos que influenciaram o 

processo de ensino-aprendizagem, facilitando a elaboração de estratégias pedagógicas 

mais ajustadas à realidade dos alunos e ao ambiente educativo. 

 

Análise SWOT do Trabalho a pares no Processo de Ensino-Aprendizagem 

Forças Fraquezas 

- Promove a aprendizagem ativa e significativa - Dificuldade na clara atribuição das 

responsabilidades 

- Reforça o sentido de responsabilidade 

coletiva 

- Avaliação igual para todos, comprometendo a 

perceção de justiça 

- Estimula a troca de saberes em turmas 

heterogéneas 

- Desigualdade na participação: alunos passivos 

vs dominantes 

- Desenvolve competências sociais e 

autonomia 

- Difícil gestão do tempo e das tarefas 

Oportunidades Ameaças 

- Desenvolvimento de competências 

transversais (colaboração, liderança, 

comunicação) 

- Dependência excessiva de alguns alunos 

- Promoção da aprendizagem entre pares e 

entreajuda 

- Inibição e falta de envolvimento dos alunos 

introvertidos 

- Fortalecimento do envolvimento e motivação - Limitações estruturais (tempo, espaço, 

recursos insuficientes) 

- Alinhamento com metodologias ativas 

centradas no aluno 

- Resistência inicial dos alunos à partilha de 

responsabilidades 

Tabela 4 – Tabela análise SWOT. Fonte: Própria. 
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O trabalho a pares revelou-se uma estratégia extremamente positiva no processo 

de ensino-aprendizagem, pois promoveu uma aprendizagem mais ativa e significativa 

entre os alunos, reforçando o sentido de responsabilidade coletiva. Esta abordagem 

mostrou-se especialmente eficaz numa turma caracterizada por uma forte 

heterogeneidade, tanto cultural quanto pela coexistência de dois cursos distintos, o que 

enriqueceu as discussões e a troca de saberes. Como sublinha Costa (2012), o trabalho 

colaborativo permite que os estudantes aprendam uns com os outros, desenvolvam 

competências sociais e comunicacionais e aumentem a sua autonomia na gestão das 

tarefas. 

Na turma foi possível observar que, ao longo de todo o processo, os alunos foram 

desenvolvendo competências de autonomia, recorrendo cada vez menos ao professor 

orientador e passando a incentivar mais a troca de ideias entre colegas, de forma 

construtiva. Verificou-se também uma maior valorização do contributo dos pares, uma 

vez que alguns estudantes que habitualmente permaneciam mais reservados começaram 

a participar ativamente nas interações com o par. 

Apesar das vantagens, o trabalho de grupo apresenta desafios importantes, 

nomeadamente na definição clara das responsabilidades individuais. A dificuldade em 

identificar quem contribuiu com cada parte do trabalho pode comprometer a perceção de 

justiça na avaliação, com todos os elementos sendo, por vezes, avaliados de forma igual, 

independentemente do envolvimento real de cada um. Além disso, a falta de uma gestão 

eficiente do tempo e das tarefas pode levar a desequilíbrios na participação, com alguns 

alunos assumindo maior carga de trabalho e outros adotando posturas mais passivas. 

Fernandes e Silva (2015) referem que nem sempre a participação dos alunos é equilibrada, 

com alguns ficando mais passivos e outros dominando completamente as tarefas. 

Não foi possível perceber de forma clara se existiriam alunos com dificuldades na 

atribuição das responsabilidades. Caso tal situação tivesse ocorrido, não teria sido 

evidente, embora seja provável que tenha acontecido, dado o elevado número de alunos 

na turma e o tempo reduzido disponível para observar essas dinâmicas. 

Implementar o trabalho colaborativo no contexto educativo cria diversas 

oportunidades, tanto pedagógicas como para o desenvolvimento pessoal e profissional 

dos estudantes. Esta metodologia favorece o desenvolvimento de competências 

transversais essenciais no mercado de trabalho e na vida em sociedade, tais como a 
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colaboração, liderança, resolução de problemas e comunicação eficaz. Paralelamente, 

estimula-se a aprendizagem entre pares, promovendo a entreajuda e fortalecendo o 

envolvimento e a motivação dos alunos perante as atividades propostas. Esta dinâmica 

está alinhada com metodologias ativas, como a aprendizagem cooperativa e baseada em 

projetos, que colocam o aluno no centro do processo formativo. Como destaca Lourenço 

(2017), trabalhar em grupos possibilita transformar os alunos em agentes ativos da sua 

aprendizagem, em oposição a meros recetores de conteúdos. 

Uma das principais oportunidades de desenvolvimento proporcionadas aos 

estudantes foi, sem dúvida, a consolidação da sua capacidade de argumentação e de 

comunicação. Reforça-se, assim, a relevância crescente das competências transversais no 

processo formativo, sendo através deste tipo de atividades que os alunos conseguem 

ampliar e aprofundar diferentes dimensões das suas competências pessoais, sociais e 

profissionais. 

Porém, esta abordagem pode enfrentar algumas ameaças à sua eficácia. A 

dependência excessiva de alguns alunos em relação ao esforço dos colegas pode criar 

desequilíbrios e sentimentos de injustiça dentro do grupo. Adicionalmente, alunos mais 

introvertidos tendem a inibir-se, o que reduz o seu envolvimento e aproveitamento das 

dinâmicas colaborativas. Também não devem ser ignorados os constrangimentos 

estruturais comuns no sistema educativo, como o tempo letivo limitado, falta de espaços 

adequados e insuficiência de recursos materiais e humanos para apoiar plenamente este 

tipo de trabalho. Soma-se a isto uma possível resistência inicial dos alunos à partilha de 

responsabilidades, principalmente quando não estão habituados a metodologias 

colaborativas. Conforme indica Pereira (2012), o trabalho colaborativo entre professores 

e alunos exige um planeamento cuidadoso e o desenvolvimento de um ambiente propício, 

para superar obstáculos organizacionais e promover práticas pedagógicas eficazes. 

No caso específico da turma, a principal limitação e também a mais difícil de 

superar foi, sem dúvida, a gestão do tempo. Quando a atividade foi planeada, não se 

considerou devidamente que os diferentes pares trabalhavam a ritmos distintos, o que 

resultou em dificuldades para alguns alunos em acompanhar o progresso do restante 

grupo. 
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4.4 Reflexão pessoal e feedback dos alunos 

 

 
A avaliação constitui um dos pilares fundamentais do processo de ensino- 

aprendizagem, sendo também um dos maiores desafios na prática pedagógica, 

especialmente em contexto de estágio inicial. Ao longo da presente experiência, 

procurou-se adotar uma abordagem integrada e diversificada, substituindo o tradicional 

teste escrito por um trabalho de campo e, posteriormente, por um trabalho de pares 

estruturado e monitorizado. Esta opção, embora mais dinâmica e centrada na participação 

ativa dos alunos, revelou limitações significativas no que concerne à vertente sumativa 

da avaliação. 

A realização de trabalhos de campo e a pares, associada ao uso de grelhas de 

observação e acompanhamento, tornou o processo avaliativo mais flexível e aberto à 

diversidade de estilos de aprendizagem. No entanto, esta abordagem acarretou 

constrangimentos de difícil resolução, particularmente no que toca à aferição das 

contribuições individuais dos alunos. É frequentemente complexo distinguir, de forma 

inequívoca, quem realmente participou ativamente e quem se limitou a seguir o grupo . 

Por outro lado, a avaliação de trabalhos realizados em trajetos casa-escola, no 

âmbito do trabalho de campo autónomo, está sujeita a limitações inerentes à ausência de 

acompanhamento direto, impossibilitando a validação rigorosa do seu aproveitamento, 

qualidade ou autenticidade. A própria visita de estudo assumiu um carácter informal, dada 

a sua realização como aproveitamento de outro evento, estando mais orientada para a 

observação espontânea do fenómeno urbano do que para uma aprendizagem 

sistematizada e previamente planeada. 

Sob este prisma, e tendo como referência exclusiva a avaliação sumativa, o estágio 

distanciou-se do que originalmente fora idealizado. A limitação de experiência 

pedagógica e alguma ingenuidade levaram a subestimar as exigências inerentes à 

monitorização, validação e atribuição de classificações verdadeiramente justas e 

representativas do percurso de cada aluno. 

Contudo, numa perspetiva formativa, enquanto processo de crescimento, reflexão 

e aprimoramento de competências e atitudes, o balanço é claramente positivo. A 

substituição do teste por trabalhos ativos e colaborativos, potenciados por dinâmicas de 
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pesquisa e observação do espaço envolvente, contribuiu para a diminuição da ansiedade 

e pressão associadas à tradicional prova escrita. Os alunos demonstraram maior 

satisfação, envolvimento e participação, reconhecendo a Geografia como uma disciplina 

viva, aplicada e próxima da realidade. Foram trabalhados múltiplos domínios do Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, promovendo competências de 

pensamento crítico, autonomia, colaboração e capacidade de observação do território. 

A abertura a metodologias não convencionais permitiu, ainda, aproximar os 

alunos dos desafios contemporâneos da Geografia, promovendo uma visão 

interdisciplinar e contextualizada, e contribuindo para uma aprendizagem mais 

significativa e holística. 

Da análise crítica destes momentos, emerge a necessidade de conciliar, de forma 

mais eficaz, as exigências da avaliação sumativa com as potencialidades do ensino ativo 

e colaborativo. Para futuras intervenções, será fundamental privilegiar estratégias de 

avaliação mista, que permitam aferir o contributo individual através de processos 

diferenciados (autoavaliação, heteroavaliação, registo de reflexões pessoais), sem 

descurar o potencial dos trabalhos de campo e de grupo. A planificação de saídas de 

campo deve ser mais detalhada, garantindo a observação sistemática e a recolha de 

evidências, possibilitando uma avaliação mais rigorosa e justa do aproveitamento dos 

alunos. 

A experiência demonstrou que o caminho para uma avaliação verdadeiramente 

significativa passa pela conjugação entre exigência, rigor e empatia, promovendo não só 

resultados académicos, mas sobretudo cidadãos críticos, sensíveis ao espaço que os rodeia 

e capazes de problematizar e intervir sobre o território. 

Considerando a necessidade de adaptar as estratégias de ensino-aprendizagem, 

dando menos foco ao trabalho de campo (que se tornou uma atividade individual), a 

recolha do feedback dos alunos focou-se no trabalho a pares, estratégia que foi aplicada 

durante algumas aulas da sequência. 

O feedback dos alunos (anexo 22) recolhido na implementação da metodologia de 

trabalho a pares revela perceções globais favoráveis, mas também evidencia desafios que 

devem ser considerados na otimização desta prática pedagógica. Através da análise dos 
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questionários e comentários livres, destacam-se aspetos essenciais relacionados com a 

aprendizagem, o envolvimento e a dinâmica das aulas. 

A maioria dos alunos valorizou fortemente a organização e estrutura das 

atividades propostas, sublinhando o papel do professor na promoção da interatividade e 

motivação. Um aluno afirma: “No geral, as aulas correram bem, destaco principalmente 

a excelente interatividade com os alunos por parte do professor e o facto do professor 

recorrer a métodos de ensino mais dinâmicos e apelativos, contribuindo assim para a 

maior aprendizagem dos alunos e melhor disposição para realizar tarefas de sala de aula”. 

Outro estudante sublinha a importância da relação pedagógica estabelecida: “O 

professor estagiário é um excelente professor em relação à cooperação, ligação e 

conectividade com os alunos. O professor explica de forma que todos os alunos entendam 

a matéria. Demonstra interesse em ensinar e ajuda para um bom desenvolvimento a nível 

profissional”. 

Os alunos indicaram ainda que o formato de trabalho em pares promoveu 

autonomia, responsabilidade e o desenvolvimento de competências interpessoais, como 

ilustrado por um dos testemunhos: “Gostei de trabalhar com o meu par porque pude 

esclarecer dúvidas que sozinho dificilmente conseguia resolver”. Estas perceções são 

corroboradas pelos resultados quantitativos dos questionários, nos quais mais de 85% dos 

alunos expressaram níveis elevados de satisfação com as atividades e aprendizagens 

alcançadas. 

Apesar do balanço positivo, alguns alunos apontaram dificuldades relativas à 

distribuição equilibrada do trabalho: “Por vezes era difícil organizar o trabalho porque o 

meu colega não participava tanto, e isso deixava-me um pouco frustrado”. 

Adicionalmente, foi mencionado o sentimento de pressão em tarefas com prazos 

apertados: “O trabalho do professor nas aulas foi bem organizado e estruturado [...] os 

alunos não tiveram muito tempo para o realizar porque era muita pressão...” 

Como propostas de melhoria, apontou-se a necessidade de maior 

acompanhamento por parte do professor e de mais sessões dedicadas ao debate e à 

colaboração: “Seria bom ter mais tempo na aula para trabalhar com o par e ter o professor 

a ajudar mais durante o processo” (anexo 22). 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

68 

 

 

Conclusões 

 
Ao concluir este relatório de estágio, sinto ser fundamental dedicar uma reflexão 

alargada ao percurso que realizei e ao impacto profundo que esta experiência revelou na 

minha formação enquanto futuro professor de Geografia. Esta última unidade curricular 

constituiu, sem dúvida, uma das etapas mais enriquecedoras e transformadoras do meu 

percurso académico e pedagógico, proporcionando não apenas o aprofundamento de 

saberes técnicos e metodológicos, mas também o desenvolvimento pessoal e profissional 

que considero crucial para o exercício da docência de forma consciente e eficaz. 

A metodologia colaborativa implementada ao longo do estágio revelou-se 

decisiva para o sucesso das atividades desenvolvidas. O envolvimento ativo da turma, 

associado ao acompanhamento criterioso da professora cooperante, Perpétua Pedro, foi 

crucial para criar um ambiente onde metodologias ativas e inovadoras, como jogos de 

papéis, debates orientados, trabalhos em grupo, trabalho de campo autónomo, projetos 

de pesquisa e visitas de estudo, puderam ser aplicadas com êxito. Estas estratégias 

permitiram não só aumentar a participação dos alunos, mas também fomentar uma 

aprendizagem crítica, reflexiva e transversal que ultrapassa o simples entendimento dos 

conteúdos curriculares tradicionais. A conjugação dos suportes digitais, como o Google 

Maps, e atividades lúdicas complementares, como o Kahoot, demonstrou o valor da 

diversificação de recursos para motivar os estudantes e estimular o seu interesse pela 

Geografia. 

Apesar das dificuldades encontradas para realizar o trabalho de campo formal, 

decorrentes de condicionantes logísticas e socioeconómicas, a aposta no trabalho de 

campo autónomo e digital revelou-se essencial para transmitir aos alunos a ideia de que 

a Geografia está presente em todo o lado, inclusive no trajeto casa-escola. Esta abordagem 

permitiu explorar, de forma interativa, as redes transeuropeias de transporte, 

possibilitando aos estudantes analisar e investigar utilizando recursos digitais variados. 

Considero que, mesmo quando as condições ideais para visitas presenciais não são 

reunidas, o trabalho de campo autónomo deve ser valorizado e implementado como uma 

metodologia no ensino da Geografia, dado o seu potencial para promover uma 

aprendizagem significativa e contextualizada. 

Convivendo com uma turma heterogénea, composta por alunos provenientes de 

cursos distintos, tive a oportunidade de compreender na prática a importância da 

adaptação dos métodos pedagógicos aos diferentes perfis e ritmos de aprendizagem. 
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Valorizou-se, assim, tanto o conhecimento científico estrito, como olhar crítico sobre os 

transportes, como o desenvolvimento das competências sociais, comunicacionais e 

tecnológicas indicadas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. O recurso 

à ludificação nas aulas revelou-se uma mais-valia clara, ajudando a criar um clima 

motivador e aumentar o envolvimento dos alunos. Paralelamente, a introdução de notícias 

atuais e a análise crítica das fontes contribuíram para desenvolver uma literacia geográfica 

que se mostra imprescindível numa sociedade cada vez mais informada e interconectada. 

Um dos momentos mais marcantes deste percurso formativo foi, sem dúvida, a 

saída de campo realizada no âmbito da Unidade Curricular IPP2, que, embora não 

estivesse diretamente integrada no conteúdo específico da matéria que estávamos a 

lecionar, constituiu uma componente fundamental do estágio. Esta saída visou o 

desenvolvimento do projeto "Nós Propomos!" e coincidiu temporalmente com as 

atividades da IPP3, reforçando assim a sua importância no conjunto da experiência. Este 

contacto presencial e prático com o território proporcionou aos alunos uma vivência real 

e concreta, que foi essencial para consolidar aprendizagens mais amplas e despertar uma 

consciência crítica sobre temáticas como a mobilidade, os transportes e os sistemas de 

comunicação, pilares chave da unidade curricular em Geografia. A experiência fora da 

sala de aula revelou-se determinante, transformando o ensino num processo mais 

significativo, contextualizado e motivador para os estudantes e representando um dos 

momentos altos do estágio, inclusivamente ao integrar os objetivos e aprendizagens da 

IPP2. 

Embora tenha havido alguns desafios, especialmente relacionados com a gestão 

do tempo e a necessidade de ajustar as atividades no período próximo dos exames 

nacionais, considero que as metas delineadas foram mais do que cumpridas. Os resultados 

obtidos, quer através da avaliação formal quer pelo feedback dos alunos, ilustram uma 

evolução notória no grupo, tanto em termos de competências como de autonomia na 

aprendizagem. 

Esta experiência contribuiu de forma decisiva para a minha evolução como 

docente em formação. Aprendi a importância do trabalho colaborativo entre colegas, 

escola e universidade, assim como o valor da proximidade genuína com os alunos. O 

estágio funcionou como um laboratório pedagógico, onde foi possível testar, errar, ajustar 

e crescer. Acima de tudo, reforçou a minha convicção de que ensinar é um ato intencional, 

ético e partilhado. A docência deve ser aberta à inovação contínua e à adaptação às 

necessidades dos alunos. 
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No que concerne à avaliação, que revelou ser o aspeto mais desafiante do estágio, 

a opção por substituir o teste tradicional por uma avaliação baseada em trabalhos de grupo 

implicou a formulação de critérios claros e justos para minimizar desigualdades e garantir 

a equidade. A turma heterogénea, composta por alunos de diferentes cursos e com 

distintos perfis de aprendizagem, criou dinâmicas complexas e desafiadoras, tendo sido 

fundamental estimular a cooperação entre os pares. A resistência inicial de alguns 

estudantes, habituados a métodos avaliativos convencionais e centrados na memorização, 

foi superada gradualmente com a integração e o acompanhamento sistemático do 

processo, que permitiu valorizar o projeto formativo e não apenas o produto final. 

Observou-se uma melhoria significativa não só nas classificações, com alguns 

alunos a melhorarem a nota final de forma justa e merecida, mas também nas 

competências desenvolvidas, como o pensamento crítico, a autonomia e a capacidade de 

trabalho em equipa. Contudo, reconheço que a avaliação em contexto colaborativo deve 

ser alvo de esforço e evolução contínua, apostando em práticas como a definição 

antecipada de critérios, a coavaliação, a autoavaliação e o feedback constante, de modo a 

tornar o processo mais transparente e justo. 

Concluo, assim, que esta experiência de estágio representou um momento decisivo 

na minha trajetória profissional. Permitiu-me consolidar conhecimentos, desenvolver 

competências essenciais e acreditar ainda mais numa prática educativa baseada na 

inovação, inclusão e humanismo. O compromisso que assumo para o futuro é o de 

continuar a crescer como professor, promovendo em todas as minhas turmas experiências 

de aprendizagem significativas, participativas e transformadoras, que preparem os alunos 

não só para as exigências académicas, mas também para uma participação crítica e ativa 

na sociedade. 
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Anexos 
 

 

Anexo 1 – Capa do projeto educativo ESA. 
 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

80 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 – Planificação da primeira aula. 

 

 

 

 

Anexo 3 - Página 202 do manual. 
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Anexo 4 - Página 203 do manual. 
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Anexo 5 – Slides utilizados na primeira aula. 
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Anexo 6 – Planificação da segunda aula. 
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Anexo 7 - Slides utilizados na segunda aula. 
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Anexo 8 – Slides utilizados para analisar rede rodoviária. 
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Anexo 9 – Planificação da terceira aula. 
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Anexo 10 - Slides utilizados para demonstrar as vantagens dos modos de transporte. 
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Anexo 11 – Planificação da quarta aula. 
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Anexo 12 - Slides utilizados na explicação e distribuição do modo de transporte tubular. 
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Anexo 13 - Slides utilizados para iniciar tema da mobilidade sustentável. 
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Anexo 14 - Questionário utilizado para aferir meio e modo de transporte utilizados por alunos/ Trabalho de 

campo autónomo . 
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Anexo 15 - Planificação da sexta aula. 
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Anexo 16 - Slides utilizados para introduzir a Rede de Transportes Transeuropeia. 
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Anexo 17 - Planificação da sétima aula. 

 

 

 

 

 

Anexo 18 – Planificação da oitava aula. 
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Anexo 19 – Planificação da nona aula. 
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Anexo 20 - Resultados do questionário. 
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Anexo 21 - Trabalho realizado pelos alunos. 
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Anexo 22 - Respostas ao questionário sobre a avaliação ao professor estagiário . 
 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

125 

 

 

 

 



Um olhar crítico sobre os transportes. O trabalho de campo na aprendizagem dos transportes em 

Geografia no 11ºano 

126 

 

 

 

 

 


